
SAULO CRUZ/GRUPO BRASIL EXPORT

Ministro de Portos e Aeroportos 
participou, em Brasília, do lançamento 
do Calendário 2025 do Grupo Brasil 
Export. Ele assumiu o compromisso de 
acelerar a tramitação do projeto
do marco regulatório no Congresso.

Silvio Costa Filho quer ampliar Silvio Costa Filho quer ampliar 
debate sobre nova Lei dos Portosdebate sobre nova Lei dos Portos

COMPROMISSO • PÁG. 11

FOLIA 2025 • PÁG. 35 

Em clima de Carnaval, 
Jornal da Orla lança a 
série Divas do Samba

DIVULGAÇÃO

Canhão da Vila 
é homenageado 
pela filha 
 
A jornalista e escritora Gisa 
Macia, filha do ídolo Pepe, 
estreia hoje, no Jornal da 
Orla, uma série de crônicas 
em celebração ao aniversário 
do pai, o maior artilheiro da 
história do Santos Futebol 
Clube depois de Pelé.

PEPE 90 • PÁG. 20
REPRODUÇÃO/ACERVO PESSOAL

Ministro aposta em um grande 2025 em relação ao desenvolvimento dos portos brasileiros

DIVULGAÇÃO

GASTRONOMIA • PÁG. 23

Babbo Américo, 
um português com 
tripla nacionalidade
À frente da cantina Babbo Américo há quase cinco 
décadas, Américo Carreira Vieira começou a trabalhar 
na casa como Garçom, comprou o estabelecimento 
e inventou o seu prato mais conhecido, a pizza de 
Champignon que é sucesso entre os santistas.

FERNANDO YOKOTA

Uma nova 
realidade para o 
Dique Vila Gilda 
 
Às vésperas de completar 
65 anos, a maior favela de 
palafitas do Brasil ganhará 
uma nova forma de ocupação 
até junho do próximo ano.

METRÓPOLE • PÁG. 4

Conheça as cinco 
zonas azuis do 
planeta Terra 
 
Zonas Azuis são as cinco 
regiões do globo onde se tem 
a maior expectativa do globo. 
Descubra quais são - e  as 
possíveis razões para isso - e 
por que Santos pode, um dia, 
se tornar uma.

LONGEVIDADE • PÁG. 31
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dia 2 de março vai ser muito 

especial para o Brasil. Para quem 

gosta de samba e de curtir a maior 

festa popular do Brasil todo 

domingo de Carnaval já é assim. E 

para os apaixonados por cinema, 

várias vezes a data da entrega 

do Oscar, a maior premiação do 

mundo, já coincidiu com a folia 

brasileira, mas agora vai ser tudo 

diferente. O cinema é fascinante 

e encanta o mundo, enquanto 

o Carnaval é uma paixão bem 

brasileira. Este 2 de março vai 

mexer com os corações de todos, 

até aqueles que não gostam de 

samba, vão ter suas batidas no 

ritmo do surdo e do tamborim. Pela 

primeira vez na história o Brasil 

pode ser o protagonista na noite 

mágica do cinema. Para a alegria 

geral, o País vai concorrer em três 

categorias. Melhor filme e melhor 

filme estrangeiro, com a brilhante 

direção de Walter Salles Júnior. E 

ao prêmio de melhor atriz com a 

extraordinária Fernanda Torres.

Dá para imaginar o que vai 

acontecer se o favoritismo que 

se apresenta agora se confirmar? 

Claro que o Brasil inteiro vai 

comemorar, mas de um jeito que vai 

deixar o mundo inteiro perplexo. 

Essa uma enorme expectativa de 

uma cena real do anúncio de um 

possível prêmio do Oscar, com 

aquela multidão concentrada nas 

arquibancadas no Sambódromo da 

Marquês de Sapucaí comemorando 

a conquista da estatueta mais 

cobiçada do planeta?  Deve ser a 

maior torcida reunida que já se 

viu para festeja uma vitória tão 

sonhada. Os brasileiros adoram 

uma Copa do Mundo e esse Oscar, 

em pleno domingo de Carnaval, 

pode ser o "Hexa" que torcemos 

desde 2002. Já que o assunto do 

cinema se mistura com a data do 

Carnaval, não custa relembrar a 

famosa letra do samba "Sonhar 

não custa nada. O meu sonho é tão 

real. Mergulhei nessa magia. Era 

tudo o que eu queria",  da Mocidade 

Independente de Padre Miguel da 

década de 1990.

EXPEDIENTE CHARGE

REPERCUSSÃO

É uma felicidade inimaginável ver uma produção
 falada em Português disputar o Oscar de Melhor Filme. 

Muito orgulhosa por uma história brasileira 
fazer sentido no mundo! Viva Eunice Paiva!

Fernanda Torres 
Atriz
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Um projeto-piloto e uma mudança de 
realidade: é o novo Dique Vila Gilda
Perto dos 65 anos, área, na Zona 
Noroeste, se aproxima da troca de 
barracos por moradias de alvenaria

FOTOS DIVULGAÇÃO

• HABITAÇÃO •

Além da melhoria na qualidade dos imóveis, está prevista a reurbanização da área

Dois prédios terão
 16 apartamentos.

No outro serão
 12 unidades

Metodologia é semelhante
à de terminais portuários 20

MIL PESSOAS, 
APROXIMADAMENTE, 

PODEM SER 
FAVORECIDAS COM O 

PROJETO HABITACIONAL 
NO DIQUE VILA GILDA

A metodologia para as edifi-

cações é semelhante à utili-

zada na construção de termi-

nais portuários, sempre com 

o viés sustentável e social, 

com soluções construtivas 

mais simples e rápidas. O 

projeto contém iluminação 

pública e saneamento bási-

co. Os prédios comerciais e 

institucionais terão energia 

solar. Haverá espaços para 

lazer e comércio, além de 

equipamentos públicos, par-

ques e áreas para regenera-

ção do mangue.

Dois dos prédios terão 

16 apartamentos, distri-

buídos no térreo e no 1º 

pavimento. No outro serão 

12 unidades dispostas no 

térreo e em dois andares. 

Já o último tem 16 habi-

tações divididas entre o 

térreo e três pavimentos. 

Serão quatro apartamentos 

por andar, cada um com 

49,30 m² de área privati-

va. As 16 casas terão, cada 

uma, 48,06 m² de área cons-

truída e testada de 5,75 m², 

dotadas de sala de estar e 

jantar integrados, cozinha, 

área de serviço, dois quar-

tos, banheiro e varanda dos 

fundos.

De acordo com o prefei-

to Rogério Santos, a fixa-

ção dessas pessoas na área 

garante não somente a dig-

nidade, como mantém o 

vínculo com o local, ou seja, 

resulta numa estratégia de 

controle contra novas ocu-

pações irregulares. 

Uma ideia similar à que 

está sendo aplicada em 

Santos se tornou realidade na 

região norte do Brasil, embo-

ra já pudesse estar concluí-

da. A Vila da Barca, no bairro 

Telégrafo, em Belém (PA), é 

uma das maiores comunida-

des em palafitas da América 

Latina, com mais de sete mil 

moradores. Está localizada no 

centro da capital paraense e 

tem mais de um século de 

existência. A comunidade fica 

próxima ao bairro Umarizal, 

um dos mais nobres da 

cidade, onde apartamentos 

podem custar mais de R$ 1 

milhão. A Prefeitura de Belém 

possui um projeto de habita-

ção para a área, que teve início 

em 2003 e prevê a construção 

de unidades habitacionais, 

além de obras de saneamen-

to, construção de reservatório 

de água, praças, museu, coo-

perativa, centro cultural, feira/

mercado, quadra poliesporti-

va e orla panorâmica. Os apar-

tamentos contam com dois 

quartos, área externa com pia, 

cozinha e sala. Alguns têm 

áreas para comércio.

A intenção é acabar com 

as palafitas e construir um 

conjunto habitacional com 

casas de alvenaria no local. 

As obras ficaram paradas 

por mais de 17 anos e foram 

retomadas recentemente. 

Estava prevista a construção 

de 406 unidades habitacio-

nais, mas, até dezembro de 

2024, foram entregues 122.  

Trabalho 
em Belém já 
contemplou 
122 famílias
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Ao completar 65 anos em 

2025, a maior favela de pala-

fitas da América Latina entra 

em uma nova realidade. A 

Prefeitura de Santos deve 

entregar até junho de 2026 a 

primeira fase de um projeto-

-piloto que prevê a constru-

ção de 60 unidades habita-

cionais no Dique  Vila Gilda. 

A abrangência é de 1 mil 

metros quadrados dentro da 

comunidade e, nesta primei-

ra etapa, cerca de 200 mora-

dores serão contemplados. 

O poder público preten-

de criar uma nova forma de 

ocupação nessas áreas, que 

são originalmente de man-

gues, promovendo, além do 

bem-estar, a recuperação 

ambiental.

Nesta fase estão sendo 

cravadas estacas pré-fabri-

cadas de concreto para as 

obras de fundação e cons-

trução da superestrutura do 

projeto. Na sequência, acon-

tece a construção das mora-

dias em estruturas modula-

res. Serão assentados sobre 

as estacas os blocos de fun-

dação e as vigas que supor-

tarão as lajes de apoio. Sobre 

elas serão assentados seis 

conjuntos habitacionais, 

sendo quatro de apartamen-

tos (totalizando 44 unida-

des) e dois de casas, cada um 

com oito residências térreas.

Localizado na Zona 

Noroeste, o Dique da Vila 

Gilda está localizado às mar-

gens do Rio dos Bugres e 

reúne comunidades como o 

Caminho da Divisa, Última 

Ponte, Dali Capela, Caminho 

São José e Caminho São 

Sebastião. São mais de seis 

mil famílias, aproximada-

mente 20 mil pessoas, que 

convivem em habitações sus-

tentadas por estacas ou tron-

cos cravados na margem do 

rio, poluído com lixo e esgoto, 

o que atrai ratos e baratas. 

Além dos problemas de 

saúde, os moradores estão 

sujeitos à elevação da maré e 

aos fortes ventos, que podem 

afetar a estrutura das casas. 

Tábuas soltas e escorrega-

dias oferecem risco de aci-

dentes, e há o temor cons-

tante de incêndios, em razão 

do grande número de mate-

riais de fácil combustão em 

toda a área. 

MORADORES SERÃO 
BENEFICIADOS 
JÁ NA PRIMEIRA 
FASE DO PROJETO 



Estudo aponta contaminação por 
microplásticos em camarões do litoral

Amostras de camarões sete 

barbas coletadas em Santos 

e em Cananéia apresenta-

ram contaminação por mi-

croplásticos em seu trato 

digestivo. É o que aponta 

um estudo em fase prelimi-

nar realizado pela Unesp, de 

Bauru, com apoio da Fun-

dação de Amparo à Pesqui-

sa do Estado de São Paulo 

(FAPESP).

O trabalho é parte do 

Programa BIOTA, que in-

vestiga o acúmulo dessas 

partículas em crustáceos e 

seus potenciais riscos para 

a saúde humana. Daphine 

Herrera, pós-doutoranda e 

bolsista da FAPESP, que li-

dera o projeto, explica que 

a pesquisa é realizada em 

duas regiões com caracte-

rísticas ambientais bastan-

te contrastantes.

Por um lado, a Baixada 

Santista, que abrange áreas 

portuárias, industriais e pes-

queiras com grande impacto 

ambiental; de outro, Cana-

néia, uma região conside-

rada de menor intervenção 

humana e mais preservada, 

no litoral sul de São Paulo.

Os primeiros resultados 

do levantamento apontam 

dados alarmantes. Fragmen-

tos de microplásticos (polí-

meros) apareceram no trato 

gastrointestinal dos cerca de 

80% dos camarões avaliados 

até o momento. Embora a 

Pesquisa traz dados mostrando que 80% dos crustáceos avaliados nas cidades de Santos 
e Cananéia apresentam fragmentos de microplásticos no trato gastrointestinal

• PESQUISA CIENTÍFICA •

JOSI CASTRO 
josi.castro@jornaldaorla.com.br

90%
DOS DETRITOS DE 

PLÁSTICO MARINHO 
ESTÃO PRESENTES EM 

TODO O AMBIENTE 
MARINHO

quantidade de partículas va-

rie entre os locais, o fato de 

a contaminação estar pre-

sente em uma porcentagem 

tão alta dos animais levanta 

questões sobre consequên-

cias a longo prazo.

“Nossa proposta é compa-

rar como camarões de ecos-

sistemas tão diferentes res-

pondem à exposição a micro-

plásticos”, explica Daphine. A 

pesquisadora viajou para a 

Escócia, a fim de determinar 

quais os tipos de polímeros 

foram encontrados nos or-

ganismos. “Diariamente, in-

gerimos microplásticos de 

diversas outras fontes e ain-

da não existem dados que 

apontem qual o máximo 

desse consumo é considera-

do sem efeito”, afirma Her-

rera. “O que existe, de fato, 

são estudos sobre o efeito da 

assimilação desse material 

em outros organismos ma-

rinhos. Porém, minha linha 

de pesquisa em Zoologia se 

refere a crustáceos”. 

Empresário pede cautela 
antes de fazer alarme
Alex Vieira, permissionário 

de um dos boxes do Mercado 

de Peixes de Santos, é cético 

quanto às informações di-

vulgadas pelo estudo. “Tenho 

fornecedores em Cananéia 

desde o início das nossas 

atividades, há 52 anos. E eu 

confio neles, pois nunca tive 

problemas. Tomei conheci-

mento do estudo da Unesp 

e minhas dúvidas são como 

essas amostras estudadas 

foram coletadas. O que sei é 

que os pescadores de lá che-

gam a navegar por 48 horas 

mar adentro, até chegar no 

ponto onde recolhem os 

crustáceos”. 

Para Vieira, é preciso cui-

dado antes de alarmar a po-

pulação. “Qualquer notícia 

pode influenciar a decisão 

de compra do consumidor. 

Ainda não refletiu aqui nas 

nossas vendas, mas pode 

acontecer. É preciso detalhar 

esse estudo. Pode ser que 

isso tenha ocorrido em bar-

cos de menor porte”. 

Problema 
vai mais 
longe
Segundo informações da 

FAPESP, os microplásticos 

são responsáveis por mais de 

90% dos detritos de plástico 

marinho e estão presentes 

por todo o ambiente oceâ-

nico, da coluna de água às 

praias e até no oceano pro-

fundo. Eles podem trazer 

graves consequências para a 

vida marinha e, por extensão, 

para os seres humanos que 

consomem frutos do mar.

Numa próxima fase do 

estudo, o foco será avaliar se 

os microplásticos detectados 

nos camarões estão se acu-

mulando em outros tecidos 

além do trato gastrointestinal, 

como na musculatura, que é 

justamente a parte mais con-

sumida pelos seres humanos. 

“É um passo importante para 

compreender melhor os efei-

tos da poluição marinha no 

Brasil e as potenciais reper-

cussões para a saúde pública, 

especialmente em um país 

onde o consumo de frutos do 

mar é tão expressivo”, destaca 

a pesquisadora. 

FOTOS FERNANDO YOKOTA

Alex Vieira diz que é preciso ter cuidado com as informações 

A alta porcentagem ligou o sinal de alerta para questões sobre consequências a longo prazo; dúvida está nos tipos de polímetros
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Três meses e nenhuma resposta 
sobre a morte do menino Ryan

• TRISTEZA SEM FIM •

Tarifa de 
ônibus em 
Praia Grande 
vai a R$ 5,25

Projeto Guri, 
em Itanhaém, 
tem inscrições 
abertas

Prefeitura de SV facilita castração 
de animais na Área Continental

Em busca de esclarecimentos, familiares e amigos protestam nas ruas do Centro de Santos

DA REDAÇÃO

Iniciativa, que reuniu familiares do menino, serviu para cobrar soluções das autoridades

Ideia é também reduzir o número de animais abandonados

DIVULGAÇÃO/PMSV

Familiares e amigos do me-

nino Ryan da Silva Andrade 

Santos reuniram-se para um 

protesto em frente ao 1º Dis-

trito Policial, no Centro de 

Santos, na tarde desta sexta-

-feira (7), para cobrar mais 

agilidade e clareza no anda-

mento das investigações que 

apuram as circunstâncias 

que provocaram a morte da 

criança.

Ryan morreu na noite 

de 5 de novembro de 2024, 

vítima de um tiro quando 

brincava na frente de casa, 

no Morro São Bento e um 

confronto entre policiais e 

bandidos teve início. Ryan 

foi atingido por uma bala 

perdida em seu abdômen.

A organização do protes-

to ficou a cargo da mãe de 

Ryan, Beatriz da Silva Rosa. 

De acordo com a merendei-

ra, a família não recebeu, três 

meses após a morte de Ryan, 

uma resposta concreta a res-

peito. “O laudo que eu preci-

so, que é o laudo da bala que 

ficou alojada dentro do Ryan, 

esse não saiu. E é desse laudo 

que eu preciso para provar 

quem matou meu filho. A 

gente tem que fazer essa pas-

seata na frente da delegacia, 

porque é de lá que vêm as 

respostas que a gente precisa. 

Fez três meses, né? E não te-

nho nada de resposta”.

Segundo o laudo balís-

tico, o disparo que acertou 

Ryan saiu de uma espin-

garda calibre 12, que estava 

em posse dos policiais. Gre-

gory Ribeiro Vasconcelos, 

de 17 anos, também morreu 

na ocasião. Uma mulher de 

24 anos também foi atingi-

da acidentalmente de ras-

pão, mas não se feriu com 

gravidade.

A Polícia Militar decla-

rou, na época, que três mo-

tos da Ronda Ostensiva com 

Apoio de Motocicletas (Ro-

cam) patrulhavam na região 

A tarifa dos ônibus urbanos de 

Praia Grande ficará mais cara 

a partir da 0h deste domingo 

(9). O valor da passagem irá de 

R$ 4,80 para R$ 5,25. 

De acordo com a Prefeitu-

ra, a recente alta do Imposto 

sobre Circulação de Merca-

dorias e Serviços (ICMS) justi-

fica o aumento de R$ 0,45 no 

valor. Isso inclui reajustes em 

combustíveis, lubrificantes, 

manutenções, além da des-

pesa com pessoal. O aumento 

está sendo informado tam-

bém por meio de cartazes nos 

veículos e nos terminais.

Outro motivo, segundo 

a administração, é o custo 

da integração das linhas 

municipais com as inter-

municipais. Há linhas que 

interligam a Praia Grande 

a cidades como Santos, São 

Vicente e Cubatão. A Prefei-

tura paga 30% do valor da 

tarifa como subsídio. 

O Projeto Guri de Itanhaém 

está com vagas para diversos 

cursos de música. As inscri-

ções são gratuitas e aconte-

cem no polo de ensino (Rua 

Estanislau Gerônimo, 953, 

Jardim Oásis), até 14 de mar-

ço. Há cursos de coral, canto, 

percussão, violão, iniciação 

musical II, iniciação para 

adultos, teoria musical e curso 

modular: violão para adultos. 

Para se inscrever, o aluno deve 

comparecer ao polo de ensino 

na companhia de um respon-

sável e apresentar certidão de 

nascimento ou RG (original e 

cópia), comprovante de ma-

trícula escolar, RG da pessoa 

que estará junto (original e 

cópia), uma foto 3×4 recente 

e comprovante de endereço.  

O atendimento acontece se-

gundas e quartas, das 8h30 

às 11h30 e das 13h30 às 17h30; 

terças, quintas e sextas das 8h 

às 11h30 e das 13h às 16h30. 

A Secretaria de Bem-Estar 

Animal (Sebem) firmou uma 

parceria com o Instituto Eli-

seu para a realização de 700 

castrações gratuitas de cães e 

gatos na Área Continental da 

Cidade. Desde terça-feira, a 

Ubasa Continental, localizada 

na Avenida Ulisses Guima-

rães, 231, no Jardim Rio Bran-

co, recebe os agendamentos 

como parte de uma ação vol-

tada à saúde dos animais.

Para a secretária de Bem-

-Estar Animal, Amanda Al-

meida, a castração previne 

doenças e aumenta o tempo 

de vida dos animais. “Tam-

bém ajuda a reduzir o núme-

ro de abandonos na cidade. 

Essa parceria é fundamental 

para o nosso município, am-

pliando ainda mais a oferta 

desse serviço essencial”.

Os tutores interessados 

devem comparecer pre-

sencialmente ao local para 

realizar o agendamento. 

Para efetivar o cadastro, é 

necessário apresentar RG e 

comprovante de residência 

em São Vicente. A castração 

é destinada a animais com 

pelo menos cinco meses de 

idade e em boas condições 

de saúde, contemplando 

tanto cães quanto gatos, ma-

chos e fêmeas.

A Ubasa Continental 

orienta que os animais 

devem estar em jejum de 

oito horas antes do proce-

dimento, sendo permitido 

apenas o consumo de água. 

Outras informações podem 

ser obtidas pelo telefone 

(13) 3566-6027. 

do Morro São Bento quando 

perceberam uma movimen-

tação estranha de dois ho-

mens que estavam em um 

automóvel. Eles teriam se 

unido a outros oito homens 

e começaram a atirar contra 

os policiais. Uma viatura de 

reforço da PM chegou ao lo-

cal e o confronto continuou. 

De acordo com a Secreta-

ria de Segurança Pública do 

Estado de São Paulo, o caso 

está sob segredo de Justiça e 

é responsabilidade da Divi-

são Especializada de Inves-

tigações Criminais (Deic). As 

mortes foram investigadas 

pela Polícia Militar e o rela-

tório foi entregue à Justiça 

Militar. Ainda segundo o ór-

gão, os policiais envolvidos 

na ocorrência permanecem 

afastados das atividades 

operacionais.

Em 9 de fevereiro de 

2024, Leonel Andrade San-

tos, pai de Ryan, foi morto 

com tiro de fuzil no Morro 

São Bento durante a Opera-

ção Verão realizada em toda 

a Baixada Santista, deixando 

56 pessoas mortas. 

FERNANDO YOKOTA
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Jacque Falcheti compartilha experiências 
sobre autogestão na música

“Artistas são empresas”. Esse 

é o pensamento central do 

workshop ‘Cantautoras de 

São Paulo’ que Jacque Fal-

cheti, realiza por várias ci-

dades do Estado. Como em 

qualquer negócio, a cantora 

e compositora destacou que 

é preciso investir tempo, di-

nheiro e dedicação, além de 

saber onde aplicar os recur-

sos da melhor forma. Fal-

cheti, que já se apresentou 

por 16 países, aprendeu – na 

prática – como organizar a 

própria carreira para poder 

viver de sua arte. 

Jacque, que esteve em Ber-

tioga, no final de janeiro, con-

tou como abriu mão de tudo 

para focar em sua música, 

assumindo não apenas o pa-

pel de artista, mas também 

de gestora de sua carreira. 

“Mostro exatamente isso: a 

importância da autonomia 

na música e como o planeja-

mento e estratégias bem de-

finidas tornam possível cons-

truir uma carreira alinhada 

aos próprios valores e aspi-

rações”, diz. 

O termo “cantautora” é o 

feminino do neologismo “can-

tautor”, composto pelas pala-

vras cantor e autor. O termo 

é utilizado no português lu-

sitano para designar os artis-

tas que escrevem, compõem e 

cantam suas próprias canções.

A trajetória de artista 

independente e nômade 

A cantora e compositora esteve em Bertioga com seu projeto de orientação
de novas artistas sobre como organizar e gerenciar suas carreiras artísticas

• NEGÓCIOS •

começou logo após o térmi-

no da faculdade de música. 

Determinada a entender os 

trâmites mais burocráticos 

da profissão, começou a con-

versar com artistas que já 

viviam disso. Ela conta que 

sua inscrição no primeiro 

edital – documento que di-

vulga a seleção de projetos 

culturais – foi inspirado 

no material de uma amiga. 

“Estudei, perguntei, estudei 

mais e consegui fazer meu 

próprio edital”.

INDO ATÉ O POVO
Jacque tem percorrido o li-

toral paulista em um motor-

home (veículo que combina 

transporte e acomodação) 

para divulgar seu trabalho 

solo ‘Crua’. Para esse proje-

to, ela foi atrás de patrocí-

COMO EM TODO 

NEGÓCIO, NA 

MÚSICA TAMBÉM É 

PRECISO PACIÊNCIA 

E ORGANIZAÇÃO

nio com uma empresa para 

transportar sua equipe. Para 

o projeto atual, ela foi atrás de 

patrocínio com uma empresa 

para transportar sua equipe.

“Quais são as pessoas que 

eu quero atingir? Às vezes, 

tocar em um lugar menor, 

com menos pessoas, vai ser 

melhor do que um espaço 

com muita gente que, muito 

provavelmente, não é meu 

público. Quero que as pes-

soas se conectem com meu 

trabalho”, complementou.

PACIÊNCIA
“Uma grande ideia demora 

para ser realizada. É preciso 

paciência e muita organiza-

ção, porque a finalidade de 

um projeto artístico é cres-

cer e evoluir”, afirmou. Ela 

usa como exemplo o plane-

Gerenciar a própria carrei-

ra dá mais trabalho, porém 

é mais vantajoso. Essa é a 

visão de Kika Willcox e Ca-

rol Germano, duas canto-

ras da região que, há muito 

tempo, optaram por cuidar 

de seus negócios, do que 

contratar um especialista.  

 Willcox tem uma carrei-

ra consolidada há mais 

de 30 anos e, em paralelo 

às questões de contratos e 

apresentações, está a fren-

te de uma escola de can-

to em Santos. “Na minha 

carreira solo, sempre cui-

dei de tudo. Mas quando 

cantei em dupla com meu 

irmão Igor, tivemos um 

agente. Foi a pior experiên-

cia possível”. 

Vocalista das bandas 

“Music Box” e “Just Dance”, 

Carol Germano divide a ad-

ministração da banda com 

outros dois integrantes. “Um 

cuida da manutenção dos 

instrumentos, outro da par-

te de contratos e pagamen-

tos. Eu fico responsável pela 

divulgação”. 

As cantoras enfatizam 

a importância de estudar 

sobre música e administra-

ção e ficar sempre atualiza-

do, principalmente quem 

está iniciando no ramo. 

“Tem que ter base para sa-

ber como e onde atuar. Es-

colher um estilo, conhecer 

o público que tem afinida-

de ao seu trabalho e nutrir 

bons relacionamentos”, 

aponta Willcox. 

Artistas da Baixada gerenciam as próprias carreiras

Trajetória de 
Falcheti como artista 
independente começou 
logo após o término da 
faculdade de música

FERNANDO YOKOTA 
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PAÍSES RECEBERAM A 
ARTÍSTA PARA SHOWS 

DE SEU PRIMEIRO 
TRABALHO SOLO

Carol Germano é a vocalista e gestora da banda Just Dance

jamento do segundo álbum 

solo, que já está em anda-

mento, há algum tempo, se-

guindo a lógica de pensar os 

produtos e suas estratégias 

de desenvolvimento com 

antecedência.

APRENDIZADO
Na plateia, a cantora in-

dependente bertioguense, 

Grazy Araújo, comentou 

que o workshop foi esclare-

cedor e ajudou a abrir novos 

horizontes para sua realida-

de musical. “Levar música 

para as pessoas é algo que 

me faz feliz. Tenho novos 

projetos em mente e estou 

animada para tirá-los do 

papel. Meu esposo também 

é músico, trabalhamos jun-

tos e fazemos nossa própria 

gestão”, disse. 

DIVULGAÇÃO

ISABELA MARANGONI
e JOSI CASTRO
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Decolar na vida, mas
sem subir a serra
Em busca de qualidade de vida, jovens optam por Santos na construção 
da carreira profissional; oportunidades são diversas

DIVULGAÇÃO

• TRABALHO •

O desenvolvimento do porto é 
um dos fatores que ‘seguram’ 
juventude em Santos

Se durante décadas Santos 

carregou o estigma de cida-

de para início ou término da 

jornada profissional, o que 

se observa hoje é que tal con-

ceito mudou. Não é, neces-

sariamente, uma tendên-

cia, mas, ao mesmo tempo 

em que jovens em início de 

carreira ‘sobem a serra’ em 

busca de oportunidades (e 

salários) melhores em São 

Paulo, há os que optem pela 

permanência na cidade.

São jovens que não pen-

sam em afastar-se do conví-

vio familiar, nem das ofertas 

de lazer na cidade onde nas-

ceram. Mas um fator mos-

tra-se decisivo: a qualidade 

de vida.

“A cidade de Santos tem 

se transformado em um 

polo atrativo para os jovens 

profissionais. Com o adven-

to da pandemia, os jovens 

perceberam que não é 

necessária uma aposentado-

ria ou uma doença para que 

haja qualidade de vida”, diz 

a professora Andrea Deis, 

doutora em Administração 

e gestora de carreira. Para a 

profissional, Santos atende 

a valores e perspectivas de 

diversos profissionais. 

“Antes, falava-se que as 

pessoas que iam para Santos 

estavam mais próximas da 

aposentadoria. Esses valores 

foram reposicionados. Cada 

vez mais vemos essa busca 

por Santos, principalmen-

te por estar próxima a São 

Paulo. E a cidade une espor-

te, educação, lazer e saúde”. 

A diversificação econômi-

ca é outro ponto, na visão da 

especialista. “A cidade não é 

só portuária, Tem também 

turismo, indústria, comércio, 

serviços e está abrindo opor-

tunidades para vários seg-

mentos. Essa diversificação 

Ela nem chegou aos 30 

anos de idade e já deixou 

de lado os desejos que cul-

tivava quando...‘jovem’. Aos 

26 anos, Natalia Farisco não 

sonha mais com uma vida 

profissional em São Paulo. 

É verdade que ela recebeu 

uma excelente oportunida-

de na cidade onde nasceu, 

mas foi a partir deste fato 

que a qualidade de vida falou 

mais alto que os sonhos.  

Embora tenha nascido em 

Santos, Natalia residiu em 

Praia Grande nos últimos 16 

anos. “E eu comecei a sonhar 

com uma vida em São Paulo; 

eu tinha aquela ideia da ‘cida-

de que faz acontecer’”, conta.  

Só que, em abril de 2023, ao 

ingressar na Beelivie Group 

como assistente de mar-

keting, a vida profissional 

começou a acontecer. 

De maneira meteórica, 

Natalia subiu na empresa até 

tornar-se gestora de marke-

ting interno. Hoje, comanda 

uma equipe de seis pessoas, 

ao mesmo tempo em que 

desfruta de um novo imóvel 

em Santos. Pelos cálculos 

da profissional, o tempo de 

deslocamento entre a resi-

dência e o local de trabalho 

é, em média, de 20 minutos.  

“Trabalho de uma empresa 

de nível nacional e, moran-

do em Santos, mantenho a 

qualidade de vida. Ao invés 

de enfrentar o trânsito de 

São Paulo, me desloco em 20 

minutos e tenho tempo para 

aproveitar a orla da praia. 

Todo mundo quer o cresci-

mento profissional, mas isso 

não pode me obrigar a ficar 

seis horas por dia no trânsito. 

Estou feliz no trabalho, perto 

de casa, aproveito a cidade e 

São Paulo está perto. Posso ir 

até lá só para curtir”. 

Natalia abandona sonho para ‘fazer acontecer’ Modelo de trabalho é decisivo

Profissional subiu 
na carreira de 
modo meteórico

ARQUIVO PESSOAL

A cidade de Santos 
tem se transformado 
em um polo atrativo 

para os jovens 
profissionais”

Andrea Deis, doutora 
em Administração e 
gestora de carreira 

Uma cidade que representa 

uma força impulsionadora 

e incentiva os jovens a per-

manecerem nela ao oferecer 

qualidade de vida. Santos 

pode reservar oportunida-

des brilhantes para os mais 

novos e, em paralelo, inserir 

esse público em um contexto 

de crescimento profissional. 

É o que diz Thais Campos, 

Head de Implantação Ope-

racional e Comercial da 

Beelieve Group, empresa de 

marketing digital.

Para a especialista, é na 

questão da qualidade que 

Santos sai em vantagem. 

“São Paulo tem a pressão, 

que já começa com a correria 

do dia a dia. Em Santos você 

não encontra esse clima”. 

Thais lembra, no entanto, 

que o modelo de trabalho é 

decisivo para a opção pela 

permanência na cidade. 

“Nós temos sede em Santos, 

oferecemos o treinamento e 

o jovem fica em contato com 

afiliadas do Brasil inteiro, 

mas trabalhando na cidade”.

Para a gestora, há um sen-

timento de que um número 

significativo de jovens quer 

permanecer na cidade. “Há 

algum tempo havia a questão 

da faixa salarial mais baixa 

em relação a São Paulo, mas 

até nesse ponto estamos 

atingindo um equilíbrio”. 

Outro ponto favorável está 

no contexto dos modelos 

home office e híbrido, sis-

temas que ganharam força 

durante a pandemia da 

Covid-19. “Então os jovens 

conseguem trabalhar de 

qualquer lugar e, no caso de 

Santos, mantendo a quali-

dade de vida”. 

econômica vem fazendo com 

que se tenha uma flexibilida-

de maior para os jovens”.

Carreiras nas áreas de 

Engenharia (principal-

mente Civil e de Produção), 

Administração, Tecnologia 

da Informação e Saúde são 

as que mais têm segurado os 

jovens na cidade. Para  Laércio 

Silva, Gestor do Polo Centro 

Universitário Faculdades 

Metropolitanas Unidas (FMU) 

de Santos, o porto, o setor 

imobiliário, o crescimento 

das startups locais e a expan-

são de empresas ligadas à 

saúde têm gerado demanda 

constante por profissionais 

capacitados. Áreas como 

Gestão de Negócios Digitais 

e Comércio Exterior também 

atraem muitos alunos e ofe-

recem boas perspectivas de 

crescimento.

“Muitos jovens têm opta-

do por exercer suas funções 

em Santos, especialmente 

aqueles que trabalham em 

empresas ligadas a setores 

estratégicos. O porto e a pro-

JORNAL DA ORLA
SÁBADO E DOMINGO, 8 E 9 DE FEVEREIRO DE 2025 9ECONOMIA

ximidade com a capital pau-

lista tornam a cidade um 

ponto ímpar para empresas 

nacionais e multinacionais.

Andrea viu de perto o 

crescimento no número de 

jovens que permanecem em 

Santos durante o período 

em que teve maior contato 

com a cidade, quando pas-

sou por uma especialização 

em Neurociência. “Eu des-

cia na quinta-feira e subia 

no domingo. Santos ofere-

ce qualidade de vida, com 

áreas de lazer e prática de 

esportes muito próximas”. 

Há, ainda, incentivos 

governamentais e empresa-

riais, empreendedorismo e 

qualificação profissional, o 

que atrai empresas, na visão 

da especialista. “Logística e 

comércio exterior, turismo,  

veterinária e entretenimen-

to têm recebido investimen-

tos. Tecnologia da informa-

ção também está em cres-

cente. Santos se tornou o 

centro de base e ajuda para 

outras cidades litorâneas”.



GLAUCO BRAGA 
glauco.braga@jornaldaorla.com.br
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Cesta básica fica mais cara em janeiro
Pesquisa da UniSantos, com apoio do Jornal da Orla, mostra aumento de quase 3%

• ALTA COMPROVADA •

As famílias santistas paga-

ram mais pelos alimentos 

da cesta básica em janeiro. 

O valor oscilou 2,86%. Os vi-

lões foram o café e o tomate. 

A variação ficou constatada 

no boletim do programa de 

pesquisa e extensão do cur-

so de Ciências Econômicas 

da Universidade Católica 

de Santos (UniSantos), em 

parceria com a Prefeitura de 

Santos e Jornal da Orla. A co-

leta de preços foi feita em 22 

supermercados, entre 26 de 

dezembro e 25 de janeiro, por 

estudantes bolsistas da Uni-

Santos na Prefeitura de San-

tos, coordenados pela profes-

sora Dalva Mendes. 

Os dados indicam que o 

custo médio da cesta no Mu-

nicípio foi de R$ 737,05. Em 

dezembro, esse valor foi de 

R$ 716,56. A cesta básica ali-

mentar oscilou 2,86%, e o au-

mento aconteceu em todas 

as regiões da Cidade. A maior 

alta foi na Zona Noroeste 

(8,59%) e, a menor, na Zona 

Intermediária (2,35%). O 

salário-mínimo necessário, 

segundo orientação consti-

tucional, deve suprir a neces-

sidade básica do trabalhador 

e sua família. Hoje, o salário-

-mínimo no Brasil é de R$ 

1.518,00. De acordo com o De-

partamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioe-

conômicos (Dieese), a família 

modal seria composta por 

dois adultos e duas crianças. 

A variação pode ter um 

impacto direto na desnu-

trição, principalmente para 

famílias de baixa renda. O 

tomate (+40,46%) e o café 

(+10,23%) tiveram grandes os-

cilações. O tomate é uma im-

portante fonte de vitaminas. 

O aumento pode levar à sua 

substituição por alimentos 

menos nutritivos. 

A carne, apesar de um au-

mento mais discreto (0,81%), 

confirma a tendência de alta. 

O leite atinge 6,68% da cesta.

A professora e coordena-

dora Dalva Mendes lembrou 

que o projeto, desde junho de 

2024, mantém um convênio 

da Prefeitura de Santos com 

a UniSantos. "Isso possibili-

tou a cessão de duas bolsas 

para alunos de economia. 

Eles fazem esse levantamen-

to em 22 supermercados", 

disse. "Esse é um retrato da 

variação de preços desses 

produtos em Santos.  Basea-

da no aviso do Governo Fede-

ral que ela corresponde a 32,5 

% do gasto familiar, eu posso 

projetar o valor do salário-

-mínimo para uma família 

(modal), de R$ 6.019,80". 

O projeto tem como pro-

fessora-responsável Dalva 

Mendes Fernandes, com os 

alunos Rayanne Silva Car-

valho de Jesus e Rodney de 

Oliveira Bezerra. A coorde-

nação do curso de Ciências 

Econômicas é da professora 

Célia Rodrigues Ribeiro; Flá-

via Henriques, diretora do 

Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas e Saúde, e a econo-

mista Vanessa Mendes Mi-

randa, chefe da Sessão de Es-

tudos Econômicas de análise 

orçamentária da Prefeitura 

Municipal de Santos. Apoio: 

Jornal da Orla. 

O tomate subiu além dos 40% e pode ser substituído nas refeições
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PROGRAMAÇÃO COMPLETA

20 e 21/2: Pernambuco Export, Recife/PE.

18 e 19/3: Santos Export e Brasil Tech Export, Santos/SP.

1, 2 e 3/4: Sudeste Export e Latam Export,  

Rio de Janeiro/RJ.

28 e 29/4: Sul Export, Porto Alegre/RS.

15 e 16/5: Tocantins Export, Palmas/TO.

26 e 27/6: Centro-Oeste Export, Rondonópolis/MT.

17 e 18/7: Mercosul Export, Assunção (Paraguai).

31/7 e1/8: Nordeste Export, Teresina/PI

14 e 15/8: Bahia Export, Salvador/BA.

7 a 11/9: Missão Internacional do Brasil Export, França.

25 e 26/9: Norte Export e InfraESG , Belém/PA.

28, 29 e 30/10: Fórum Nacional Brasil Export, Brasília/DF.

Grupo Brasil Export divulga calendário
para 2025, com recorde de eventos
Discutir ideias e apontar ca-

minhos é o lema do grupo 

Brasil Export, que lançou, 

em Brasília, o calendário 

de 2025. Este ano serão 14 

eventos, número recorde, 

incluindo fóruns estaduais, 

regionais, nacionais e inter-

nacionais. O evento que vai 

abrir o calendário é o Per-

nambuco Export. 

A primeira edição do fó-

rum estadual acontece nos 

dias 20 e 21 de fevereiro, no 

Recife. Segundo Fabrizio Ju-

lião, CEO do grupo, a escolha 

do estado para dar início aos 

eventos foi um pedido do mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, pernam-

bucano de nascimento.

“O ministro nos sugeriu e 

levamos em conta a impor-

tância do estado e o prota-

gonismo do Porto de Suape, 

o crescimento do Porto do 

Recife, várias empresas e 

negócios crescendo naquele 

estado”, ressaltou Julião. 

Em março, será a vez do 

Santos Export, fórum mais 

tradicional do grupo que 

discute os principais desa-

fios do maior porto do país. 

O evento será realizado jun-

to ao Brasil Tech Export, que 

debate soluções tecnológi-

cas no setor, nos dias 13 e 14.

LATAM EXPORT
Uma das principais novida-

des da programação de 2025 

é o Latam Export. O fórum 

vai acontecer paralelamente 

ao Sudeste Export, no Rio de 

Janeiro, entre os dias 1, 2 e 3 

de abril, e será uma espécie de 

extensão do Mercosul Export, 

com a participação de repre-

sentantes de mais países da 

América do Sul e do Caribe. 

Ministro quer acelerar discussão da
nova Lei dos Portos no Congresso 
Presente no lançamento do calendário de eventos do Grupo Brasil Export, em Brasília, Silvio 
Costa Filho assumiu o compromisso de dar continuidade no projeto do marco regulatório

• AVANÇOS •

SAULO CRUZ/GRUPO BRASIL EXPORT

Um ano de grande impor-

tância, com impulsos signi-

ficativos e concretização de 

projetos. Essa é a perspectiva 

do ministro dos Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, 

para o setor portuário do 

país. Presente no lançamen-

to do calendário de eventos 

do Grupo Brasil Export, rea-

lizado na quarta-feira (5), em 

Brasília, o ministro assumiu 

o compromisso de avançar 

com o texto da nova Lei dos 

Portos.

Durante todo o ano de 

2024, um comitê de especia-

listas em Direito, formado 

pelo Tribunal Superior do 

Trabalho (TST), depois de 

uma série de debates, reviu 

o texto do marco regulatório 

portuário e, no final do ano, 

apresentou um anteprojeto 

de uma nova lei de portos. 

Esse novo projeto foi entre-

gue, no final de 2024, para a 

presidência da Câmara dos 

Deputados.

O projeto, que será enca-

minhado, segundo os trâmi-

tes do Congresso Nacional, 

para que seja debatido, já 

está com o deputado Hugo 

Motta, novo presidente da 

Câmara, na expectativa de 

que ele direcione para que o 

texto seja debatido. Segun-

do Costa Filho, “Sem dúvida 

alguma, vamos realizar essa 

discussão encaminhada pe-

los presidentes da Câmara, 

Hugo Motta, e do Senado, 

Davi Alcolumbre. Quero as-

sumir esse compromisso 

para que possamos fazer 

essa discussão ao longo do 

ano”, ressaltou.

“Efetivamente, precisa-

mos fazer um debate sério 

e responsável sobre a Lei 

12.815 agora no Congresso. 

Vamos ouvir os deputados, 

os senadores, ouvir a socie-

dade civil organizada, os tra-

balhadores e as trabalhado-

ras de todo o Brasil, para que 

possamos avançar na Lei 

dos Portos do Brasil, aperfei-

çoando a lei”, destacou. 

ANO NOVO
Iniciando mais um ano à 

frente do Ministério, com a 

confirmação do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva de 

que será mantido na pas-

ta, Costa Filho mira em um 

2025 importante para o setor.

De acordo com o minis-

tro, ações como a reforma 

tributária e a preservação do 

Fundo da Marinha Mercan-

te (FMM) foram importantes 

para o setor, mas reforçou 

que a regulação da Lei dos 

Portos é a prioridade para o 

ano.

“Nós temos o Navegue 

Simples, que vai desburo-

cratizar o setor portuário, a 

agenda de crédito – que está 

avançando –, tudo isso para 

gerar um ambiente favorá-

vel a quem quer empreender 

no Brasil. Tenho confiança 

de que 2025 será um grande 

ano para o Brasil. Um ano 

em que vamos ampliar os 

investimentos privados, am-

pliar os investimentos públi-

cos e continuar gerando em-

prego e renda para o Brasil”, 

analisou. 

Para o ministro Costa Filho, 2025 será um grande ano para o desenvolvimento dos portos no Brasil

DA REDAÇÃO 

2025 será um grande 
ano para o Brasil. 

Vamos ampliar 
os investimentos 

privados, os 
investimentos 

públicos e continuar 
gerando emprego e 

renda no Brasil”

Silvio Costa Filho, 
ministro do Portos e 

Aeroportos 
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Empresário portuário
recebe homenagem em
evento do Brasil Export
Presidente da ABTP disse que dedicou sua vida a três 
importantes pilares: família, amigos e trabalho 

• BIOGRAFIA •
SAULO CRUZ/GRUPO BRASIL EXPORT

Homenageado do ano na sé-

rie Brasil Export Biografias, 

Roberto Oliva, presidente 

do Conselho Deliberativo da 

Associação Brasileira de Ter-

minais Portuários (ABTP) e 

presidente da Intermarítima 

Portos e Logística SA. Ao re-

ceber a publicação, Oliva afir-

mou que se surpreendeu que 

sua história pudesse render 

um livro e que dedicou sua 

vida pessoal e profissional a 

três importantes pilares: fa-

mília, amigos e trabalho.

“Diria que são as coisas 

basilares da vida. Procurei 

construir minha família, 

minhas empresas e conquis-

tar e manter os amigos. Esse 

livro me surpreendeu; não 

achei que teria tanta coisa 

para contar. É uma alegria ter 

conquistado tantos amigos e 

todos estarem aqui presen-

tes. Certamente, amigos de 

vida inteira”, declarou.

Oliva tem uma trajetória 

marcada por sua atuação no 

desenvolvimento da infra-

estrutura logística do Brasil. 

Seu trabalho, especialmente 

no setor portuário, tem im-

pacto significativo na econo-

mia da Bahia e do Nordeste. 

Ele defende a importância 

da colaboração entre os seto-

res público e privado como 

estratégia para atrair investi-

mentos e fomentar o desen-

volvimento sustentável.

Oliva destacou que o 

Brasil depende fundamen-

talmente dos portos. “Por-

tos significam crescimento 

para o Brasil. Porto não é só 

uma atividade; porto é fun-

damental. É um privilégio 

e alegria, através da ABTP, 

poder conhecer todos esses 

empresários”, destacou.

SÉRIE
Durante a solenidade, a jor- 

nalista Ivani Cardoso, res-

ponsável pelos textos e edi-

ção do livro, e a designer 

Mônica Mathias entregaram 

um quadro para entregar 

um quadro ao homenagea-

do da noite. O livro Roberto 

Oliva – Legado de Superação 

e Sucesso é o quarto de uma 

série lançada pela Brasil Ex-

port Biografias. Antes dele, 

foram retratados José Ro-

berto Campos, presidente do 

Conselho Nacional do Brasil 

Export; Aluisio Sobreira, 

presidente do Conselho do 

Nordeste Export; e Wilen 

Manteli, ex-presidente da 

ABTP. Na quinta edição o 

biografado será o diretor da 

Agemar, Manoel Ferreira. A 

publicação da série Brasil 

Export Biografias conta com 

o apoio da Associação Bra-

sileira de Terminais Portuá-

rios (ABTP). 

Roberto Oliva e  Fabrizio Julião no lançamento da publicação

18 E 19 DE MARÇO

Transmissão ao vivo e
gratuita pela TV BE News forumbrasilexport.com.br

SaveTheDate#

APOIO TÉCNICO:PATROCÍNIO:
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POR CONTA PRÓPRIA
ADDRIANA CUTINO
addriana.cutino@jornaldaorla.com.br

O SUCESSO
DAS AREIAS 
QUE VEM 
DA ÍNDIA

CRÉDITO FOTO

O 
que eu diria para 
quem pensa em 
fazer transição 
de carreira e 

abandonar o regime CLT 
para empreender? Tantas 
coisas! Mas, depois do pla-
nejamento eu afirmaria: 
“Tenha coragem de enfren-
tar o desconhecido porque 
o maior risco na vida é não 
se arriscar. Há várias vidas 
numa só pra ficarmos estáti-
cos por anos.” Quando você 
pula consciente numa pisci-
na com profundidade muito 
maior a sua altura, não sabe 
até quão fundo o salto vai te 
levar mas você jamais deve 
pensar que vai se afogar! 
Pensamento tem poder, já 
dizem os neurocientistas.
     Esta é a analogia que eu 
uso pra contar a história da 
Sachi Ribeiro, a empreende-

dora de Praia Grande que 
não só mudou de identidade 
após deixar o jornalismo e 
fazer transição de carreira 
como desafiou a si mesma 
ao derrubar preconceitos. A 
ex-Sheila Ribeiro de Almeida 
trocou entrevistas, reporta-
gens, deadlines, redação e a 
carteira assinada por sandá-
lias, roupas leves, um chapéu 
de abas largas para proteger 
o rosto do sol, praia, placas 
com as descrições dos pro-
dutos do seu negócio e quilos 
de incensos indianos. Duvido 
que você não esteja se per-
guntando: “Ela é louca?”. 
Eu lhe respondo: loucura é 
deixar de ganhar entre R$ 7 
mil a R$ 10 mil reais por mês 
trabalhando apenas feriados 
e finais de semana, não ter 
liberdade de horário e abrir 
mão de vender um produto 

     Vender incensos indianos 
nunca esteve nos planos de 
Sachi, mas aconteceu após 
uma mudança de estilo e filo-
sofia de vida. Um belo dia, ao 
pensar em empreender, ela 
foi provocada a comercializá-
los e se questionou: “Por que 
eu vou vender incensos?”. E 
ouviu de quem já dedicou um 
tempo sabático no país sul 
asiático: “Quando você pensa 

em religiosidade, você pensa 
em Índia. E os incensos não 
são de uma fábrica mas de um 
lugar onde os devotos da cida-
de de Vrindavan -considerada 
sagrada onde Krishna nasceu 
- fazem para os templos. Olha 
como será vender um pro-
duto, feito por devotos com 
as próprias mãos, num lugar 
sagrado do planeta!”. E assim, 
a Sachi e o sócio dela impor-

tam os incensos da Índia, 
separam os que sofrem ava-
rias no transporte, confeccio-
nam as caixinhas, aprenderam 
a vender e evoluíram o negó-
cio. São mais de 35 aromas 
da Sadhya Yoga, marca criada 
por eles. Nas redes sociais - @
sadhyayoga - há vídeos das 
vendas nas praias e as reações 
de muitos compradores.
     Em qualquer negócio, as 

decisões de compra de um 
cliente são baseadas em esta-
dos emocionais. A Sachi e o 
sócio tem sucesso nas vendas 
porque também criaram suas 
estratégias comercializando 
um produto que já tem apelo 
emocional: alivia o estresse 
e a ansiedade, ajuda a elevar 
a espiritualidade, perfuma 
e purifica energeticamente 
o ambiente. E mais do que 

isto! Os incensos são legíti-
mos da Índia, feitos de mas-
sala (mistura de especiarias e 
ervas, com alta concentração 
de resina e pó de sândalo) 
e sem carvão, ao contrá-
rio dos nacionais. Por esta 
razão, os incensos da Sadhya 
Yoga, apesar de mais frágeis, 
demoram mais a queimar 
(45 minutos) e não produ-
zem fumaça tóxica.

Por serem mais frágeis, a 
Sachi criou a embalagem do 
seu próprio negócio, utilizan-
do materiais simples: papéis 
cartões coloridos e uma gui-
lhotina. Foram vários testes 
com dobraduras até chegar à 
embalagem atual que ajuda a 
preservar os incensos, evitan-
do que eles se movam e que-
brem na comercialização.

Antes de serem embaladas 

para a venda, as varetas – que 
chegam em pacotes por trans-
portadora - são separadas. 
Neste processo, Sachi guarda os 
incensos que estão danificados 
em caixinhas transparentes e 
os utiliza em casa. O restante é 
separado por aromas em caixas 
grandes de papelão. A próxima 
etapa é colocar todas as varetas 
sob o sol. “Primeiro porque a 
gente acredita em boas vibra-

ções e a energia solar é preciosa, 
segundo porque o calor ajuda a 
secar as varetinhas que chegam 
acondicionadas em pacotes 
depois de percorrerem um tra-
jeto de mais de 14,5 mil quilô-
metros e evita o bolor.”, explica.

Eu vi de perto todo este 
processo e fiquei encantada 
com o amor e cuidado em 
todas as etapas.

Em cada embalagem colo-

rida para a venda há 10 vare-
tas. Do lado de fora, o rótulo 
com a marca, aroma, propó-
sito, validade, telefone pra 
contato e uma mensagem. 
Eu ganhei e comprei vários. 
Garanto que são incríveis. 
Adoro o DHARMA, que vem 
em uma embalagem de papel 
cartão branco e tem a finali-
dade de estimular a sabedo-
ria, a fé e o propósito de vida.

As caixinhas com os 
incensos variam de R$ 18 a 
R$ 25, cada. Pra quem está 
curioso: Sadhya, em sâns-
crito, significa META DE 
VIDA. Inspirador não é? Eu 
te convido a assistir a entre-
vista completa com a Sachi 
no meu canal do Youtube, o 
POR CONTA PRÓPRIA, e à 
reportagem que fiz com ela 
no site do JO.

PLANEJAMENTO NO PROCESSO E ESTRATÉGIA

MARKETING EMOCIONAL E COM PROPÓSITO
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Farid revela que herdou 
R$ 377 mi em dívidas, mas 
evita criticar antecessor

• GUARUJÁ •

O governo Farid Madi 

herdou R$ 377,2 milhões de 

“restos a pagar deixados pela 

gestão anterior”, além dos va­

lores a serem empenhados e 

contingenciados ao longo do 

exercício de 2025. O parcela­

mento deste montante em 

até 36 meses, além da revisão 

dos contratos firmados entre 

a Prefeitura e fornecedores e 

a redução média de 20% nos 

valores dos contratos dos 

prestadores de serviço estão 

entre as medidas anunciadas 

pelo próprio prefeito, na noi­

te de quinta (6).

Farid apresentou um dia­

gnóstico da situação da ges­

tão municipal e as propostas 

de programas e políticas que 

serão desenvolvidos ao longo 

dos próximos anos. O relató­

rio é resultado das análises 

realizadas durante o proces­

so de transição de governo 

e dos primeiros 30 dias de 

trabalho da nova administra­

ção. “Temos que reduzir desi­

gualdades para crescer. Che­

ga de divergências. É hora de 

convergir em direção a um 

futuro melhor para toda a 

cidade", afirmou Farid Madi 

para uma plateia que lotou o 

Teatro Procópio Ferreira.

Foi apresentado um diag­

nóstico do estado geral dos 

equipamentos, com crono­

grama do início das reformas 

emergenciais em escolas, 

quadras, unidades de saúde e 

equipamentos culturais e es­

portivos, com a apresentação 

de relatório com registros fo­

tográficos. 

Também foram anuncia­

dos projetos para formação 

continuada de professores 

e funcionários da Educação 

e nas áreas de educação am­

biental e desenvolvimento 

sustentável. 

"Chega de 
divergências. 
É hora de 
convergir", 
disse o prefeito

DA REDAÇÃO

Na Saúde, programas pa 

ra redução dos índices de 

mortalidade infantil, reestru­

turação e fortalecimento das 

Redes de Atenção Psicosso­

cial.

O prefeito Farid Madi pro­

meteu, ainda, a realização de 

mutirões e forças tarefas de 

zeladoria por todo o muni­

cípio e o lançamento da ter­

ceira fase do Parque da Mon­

tanha, com cerca de 500 no­

vas unidades habitacionais, 

além do edital para a implan­

tação do Instituto Federal de 

Guarujá.

Na área da Segurança, 

foram destacados o início 

da operação integrada do 

programa estadual Muralha 

Paulista, com câmeras de 

particulares, e o Guarujá Se­

guro – Zonas de Segurança 

Máxima na Cidade, além da 

elaboração do Plano Munici­

pal de Segurança.

Foram abordados, ainda, 

temas como o calendário de 

eventos turísticos, as novas 

unidades do Banco do Povo 

pretendidas para a cidade, o 

lançamento do primeiro hos­

pital veterinário municipal, 

a reinauguração da Escola 

de Governo e a implantação 

do Programa de Integração 

e Educação Continuada dos 

Servidores de Guarujá.

FOTOS: DIVULGAÇÃO/PMG

MARCO SANTANA
marco.santana@jornaldaorla.com.br

PRÉ-LANÇAMENTO
O encontro reunindo mais 

de 600 prefeitos no Palácio 

dos Bandeirantes, na quinta­

-feira (6), foi uma espécie de 

lançamento extra-oficial da 

candidatura de Tarcísio de 

Freitas à reeleição. Denomi­

nado “Diálogos com municí­

pios”, o evento teve como obje­

tivo apresentar os programas 

estaduais disponíveis para 

as cidades. Mas houve muita 

conversa ao pé de ouvido.

UM OLHO NO GATO...
Sob o olhar atento do pre­

sidente do PSD, Gilberto 

Kassab, que quer garantir-se 

como vice na chapa de reelei­

ção, Tarcísio também obser­

va o cenário nacional. Se Lula 

não disputar a eleição presi­

dencial, o governador paulis­

ta pode se animar. Vai que…

COLHENDO OS FRUTOS
O prefeito de Praia Gran­

de, Alberto Mourão (MDB), 

comemora a diminuição de 

89% nos roubos e 76% nos 

furtos, nos primeiros seis 

dias do ano, em comparação 

ao mesmo período de 2024. 

“O patrulhamento da Guarda 

O SEQUESTRO DO VEREADOR
Nas décadas de 1980 e 1990, as eleições para 

presidente da Câmara de Santos eram a coisa mais 

imprevisível do mundo. A escolha acontecia na primeira 

sessão, imediatamente após as comemorações de ano 

novo. Nos dias anteriores, os vereadores se empenhavam 

nas negociações, que muitas vezes colocavam na mesma 

chapa governistas e oposicionistas.

Porém, e como dizia o dramaturgo Plínio Marcos 

sempre tem um porém, as traições ao combinado eram 

muito comuns. 

Nos últimos dias de 1996, estava praticamente tudo 

certo para Paulo Gomes Barbosa ser o presidente, mas 

em uma votação que prometia ser bem apertada. 

Hábil articulador político, o vereador Odair Gonzalez 

foi à casa do colega Marivaldo Aggio, que já tinha se 

comprometido a apoiar Barbosa, e o convenceu a ser 

candidato a presidente.

Barbosa e outros vereadores ficaram sabendo e 

correram até a casa de Aggio, para que mantivesse o 

compromisso anterior. 

Chegaram lá, Aggio tinha desaparecido. Não atendia 

ao celular. Ninguém sabia, ninguém viu.

Só foi aparecer minutos antes da votação começar, de 

braços dados com Odair. Tinha sido “sequestrado” por ele 

para evitar que desbandeasse de lado.

Civil inibe o cometimento de 

crimes “, diz.

FOGO NO 
PARQUINHO
Candidato a prefeito de 

Santos pelo PSOL em 2024, 

Guilherme Prado critica a 

demissão do economista da 

bancada do partido em Bra­

sília, David Deccache. Ele co­

bra um posicionamento de 

lideranças como Guilherme 

Boulos e afirma que a saída 

é para que a legenda “siga o 

projeto neoliberal de Had­

dad em suas votações”.

MAIS CANNABIS
NO SUS PAULISTA
O deputado estadual Caio 

França (PSB) defende que a 

cannabis medicinal seja usa­

da no tratamento de mais 

patologias, especialmente 

as epilepsias refratárias, no 

SUS Paulista. Hoje, três já são 

contempladas: Síndromes 

de Dravet e Lennox Gastaut 

e Complexo de Esclerose Tu­

berosa. No próximo dia 19, 

ele participa de uma reunião 

com membros do Grupo de 

Trabalho que regulamenta a 

Lei Estadual 17.618/23.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

SÓ SEI QUE FOI ASSIM...

BARÔMETRO

SÁBADO E DOMINGO, 8 E 9 DE FEVEREIRO DE 2025

Diagnóstico foi apresentado no Teatro Procópio Ferreira

Prefeito anunciou medidas como a redução de 20% nos contratos

TARCÍSIO DE 
FREITAS

GOVERNADOR 
DE SÃO PAULO
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MAIKO SANTANA/PMC

Plano de desestatização inclui parques, 
biblioteca tombada e cemitério

• CUBATÃO •

MARCOS CABALEIRO/PMC

A proposta de desesta-

tização de 37 áreas e pró-

prios públicos de Cubatão 

está sendo questionada e já 

gerou queixa ao Ministério 

Público (MP). A principal 

crítica é a de que o projeto 

deveria especificar, item por 

item, o que se pretende fa-

zer. Há, ainda, o fato de que 

a Câmara levou apenas uma 

semana para analisar e votar 

(em duas discussões) favora-

velmente ao projeto de lei do 

Executivo, com apoio de 12 

dos 15 vereadores que com-

põem a Casa.

Na sessão extraordinária, 

em 31 de janeiro, apenas os 

dois parlamentares do PSB 

– Márcio Silva Nascimento 

(Marcinho) e Guilherme Ma-

laquias (Guilherme do Salão) 

– votaram contra. Alessandro 

Oliveira (Republicanos) ma-

nifestou-se contrário à reali-

zação da votação, “convocada 

às pressas”, o que fez com 

que ele não pudesse ficar no 

plenário, em razão de outro 

compromisso.

Marcinho afirma que a 

proposta é “um combo” que 

inclui vários próprios públi-

cos. “Uma praça e o Parque 

Anilinas, por exemplo, têm 

que ter tratativas diferentes. 

Os projetos têm que ser en-

viados individualmente. Há 

muita coisa e a população 

tem que participar da discus-

são”, afirma.

Guilherme do Salão ra-

tifica a opinião do compa-

nheiro de partido. Ele e Mar-

cinho assinam a nota oficial 

divulgada pelo PSB de Cuba-

tão: “No que pese a justi-

ficativa de garantir maior 

eficiência da administração 

pública, o referido Projeto de 

Lei não apresentou de forma 

individualizada a pretensão 

do Poder Público no que 

toca às intervenções, proje-

tos e estudos técnicos de via-

bilidade para cada uma das 

áreas e próprios que serão 

desestatizados. A desestati-

zação nos termos apresen-

tados representa um verda-

deiro "cheque em branco" à 

Municipalidade, em detri-

mento ao interesse e público 

e da segurança jurídica.”

A nota informa, ainda, 

que concessão, permissão 

ou parceria público-privada, 

entre outras modalidades 

de desestatização, precisam 

ser discutidas amplamente 

com a população. São citadas 

algumas áreas e próprios in-

Opositores 
afirmam que 
projeto é um 
"cheque em 
branco" para o 
prefeito

Parque Anilinas e Biblioteca central fazem parte do plano de desestatização do prefeito 

cluídos no projeto do Execu-

tivo: “Parques Anilinas, Cotia 

Pará e equipamentos esporti-

vos, culturais e de lazer, como 

o Centro Esportivo Pitta, 

Salas de Cinema, Teatro do 

Caos, Biblioteca Municipal, 

áreas destinadas às escolas 

de samba locais, incluindo 

associações que já possuem 

permissões de uso.”

Mesmo sem participar da 

votação, Alessandro Olivei-

ra também critica a falta de 

participação popular na dis-

cussão da proposta apresen-

tada pelo prefeito César Nas-

cimento (PSD). O vereador do 

Republicanos afirmar que é 

“contrário, porque não houve 

uma discussão aprofundada” 

e “faltou interlocução melhor 

do Executivo com o legislati-

vo”, para que se pudesse sa-

ber quais são os benefícios 

para o amunicípio. “Nossa 

preocupação é que isso possa 

trazer prejuízo à comunida-

de, com relação ao uso livre 

dos equipamentos públicos 

desestatizados”, diz.

Os parlamentares do PSB 

ratificam apoio “incondicio-

nal” à medida adotada pelo 

ex-vereador e candidato a 

prefeito Rodrigo Alemão, 

que já representou junto ao 

Ministério Público (MP), “vi-

sando oa controle de Consti-

tucionalidade do PL”. 

O ex-secretário municipal 

de Segurança e Cidadania 

(gestão Márcia Rosa-PT) e 

ex-vereador (1988-1992), Ar-

mando Campinas Jr., tam-

bém recorreu ao MP, ao qual 

apresentou queixa. “Não 

houve tempo hábil para aná-

lise da proposta, que deveria 

tratar caso a caso, separada-

mente. Entre os próprios mu-

nicipais estão: a biblioteca, 

que é patrimônio tombado; 

parques ecológicos, o cemi-

tério municipal e a Praça da 

Independência, no Casquei-

ro, onde o próprio poder pú-

blico investiu mais de R$ 100 

milhões, no ano passado. É 

espantoso”, diz.

MARCOS A. FERREIRA 
marcos.ferreira@jornaldaorla.com.br

“É inconstitucional, por-

que está delegando ao Execu-

tivo autorização para fazer o 

que quiser nas áreas. Não há 

especificação. Põe tudo den-

tro de uma expressão que 

nem é jurídica: desestatiza-

ção”, afirma a procuradora 

municipal Paula Ravanelli 

Losada. 

Ela explica que a Lei Orgâ-

nica do Município estabelece, 

em seu artigo 18, que cabe à 

Câmara autorizar a alienação 

de bens públicos, a concessão 

administrativa, a permissão 

de uso, ou seja, toda a gestão 

do patrimônio. “Mas não é 

uma autorização genérica. 

Tem que ser específica. Se 

você vai alienar, tem que dizer 

por quanto, de que forma vai 

fazer. Se vai fazer uma con-

cessão, de que forma vai ser: 

É onerosa ou gratuita? Cada 

arranjo deve ser detalhado 

e enviado ao legislativo. Por 

exemplo: no Parque Anilinas, 

vai ser uma concessão de uso? 

O Cotia-Pará vai alienar, ven-

   

"A Prefeitura de 

Cubatão esclarece que 

o projeto seguiu to-

dos os trâmites legais, 

sendo elaborado pelo 

corpo jurídico da Pre-

feitura. Sobre a alusão 

à inconstitucionalida-

de do projeto, opinada 

pela referida procura-

dora, que é servidora 

municipal, a Prefeitura 

entende que a funcio-

nária tem toda liberda-

de de manifestar o que 

pensa junto à Admi-

nistração, colaborando 

com o processo, sem 

a necessidade de pro-

curar a imprensa para 

tal, o que demonstra 

apenas o desejo de sua 

publicidade pessoal."

der? A biblioteca vai ser priva-

tizada? Falta clareza.”

Ex-candidata a prefeita 

em 2020 (pela coligação PT-

-PDT), Paula Ravanelli ques-

tiona a falta de transparência 

do projeto, ressaltando que se 

trata de opinião como “pro-

fissional do direito” e funcio-

nária pública, e não da Procu-

radoria Municipal, uma vez 

que não é a titular do órgão. 

O artigo 3º do projeto de 

lei apresentado pelo prefei-

to César Nascimento (PSD)

prevê que os procedimentos 

adotados para cada uma das 

37 áreas serão “tratados em 

processo administrativo es-

pecífico e apartado”, além de 

passar por “estudo técnico”. 

No entanto, a procuradora 

ressalta que “processo admi-

nistrativo” é um procedimen-

to interno do Executivo. “O 

projeto suprime competên-

cia do legislativo municipal, 

que é o poder competente 

para definir como os bens 

públicos serão geridos.”

“Proposta é inconstitucional”, 
afirma procuradora de carreira

Prefeitura
garante lisura
do processo
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 Ídolos do Peixe estiveram presentes em homenagem ao atacante Guilherme por gol 13 mil 

Guilherme é 
homenageado 
por gol 13 mil 
no Santos 
Atacante entra para a história e fica 
eterno no Memorial das Conquistas

• HOMENAGEM•
BRUNO VAZ/SANTOS FC

Gol 1.000 
Siriri (2º gol) 
Santos 3 X 2 Corinthians 
Local: Parque São Jorge  
(Paulista)  
Dia: 11/11/1928 

Gol 2.000 
Gradim (2º gol) 
Santos 3 X 0 Ypiranga 
Local: Salvador  
(amistoso)  
Dia: 30/4/1939 

Gol 3.000 
Odair (4º gol) 
Santos 4 X 1 Nacional 
Local: São Paulo  
(Paulista)  
Dia: 16/9/1950 

Gol 4.000 
Pagão (1º gol) 
Santos 2 X 2 Fluminense 
Local: Pacaembu  
(Torneio Rio-São Paulo) 
Dia: 26/5/1957 

Gol 5.000 
Pepe (3º gol) 
Santos 6 X 1 Taubaté 
Local: Taubaté  
(Paulista)  
Dia: 4/12/1960 

Gol 6.000 
Toninho Guerreiro (1º gol) 
Santos 4 X 0  C. A. 
Independente 
(Torneio de Caracas) 
Dia: 23/2/1965 

Gol 7.000 
Pitico (1º gol) 
Santos 2 X 1 São Paulo 
Local: Palestra Itália 
(Taça Cidade de São Paulo)  
Dia: 15/4/1970 

Gol 8.000 
Aílton Lira (1º gol) 
Santos 3 X 1 Fast Club 
Local: Manaus (Brasileiro) 
Dia: 26/10/1977 

Gol 9.000 
Osvaldo (3º gol) 
Santos 4 X 0 Ferroviária 
Local: Araraquara 
(Paulista) 
Dia: 24/5/1987 

Gol 10.000 
Dutra (3º gol) 
Santos 3 X 1 Bahia 
Local: Vila Belmiro 
(Brasileiro) 
Dia: 25/10/1997 

Gol 11.000 
Luis Alberto (1º gol) 
Santos 3 X 4 Fluminense 
Local: Volta Redonda 
(Brasileiro) 
Dia: 25/9/2005 

Gol 12.000 
Gabriel (2º gol) 
Santos 5 X 1 Botafogo  
de Ribeirão Preto 
Local: Vila Belmiro 
(Paulista) 
Dia: 1/2/2014

GOLS DE MIL EM MIL ATÉ O GOL 12.000GOL FOI MARCADO NO 
DIA 1ª DE FEVEREIRO NA 
VILA BELMIRO CONTRA 
O SÃO PAULO

Na noite do dia 1º de feverei-

ro de 2025, na cidade de San-

tos, no Estádio Urbano Cal-

deira, a história foi escrita 

diante dos olhos de mais de 

14 mil torcedores alvinegros. 

Em um clássico San-São, 

o Santos se tornou o clube 

com mais gols marcados em 

toda a história.

Durante toda a semana, a 

ansiedade tomava conta dos 

mais fervorosos apaixona-

dos pelo Santos que viviam 

na expectativa de chegar à 

marca dos 13 mil gols. Até o 

momento do apito inicial da 

partida, o contador oficial 

do Peixe marcava 12.999 e 

permaneceu assim até os 42 

minutos da primeira etapa 

quando o atacante Guilher-

me “Amado” balançou a rede 

e empatou a partida que ter-

minaria em um glorioso 3 a 

1 para o Santos.

Por ter sido o responsá-

vel por tal feito, Guilherme 

foi eternizado no Memorial 

das Conquistas do Santos 

em uma cerimônia onde 

estiveram presentes alguns 

dos maiores ídolos do clube 

como Abel, Clodoaldo, Edu, 

Manoel Maria e Negreiros. 

Com a bola do jogo e uma 

placa de agradecimento, o 

marco do gol 13 mil está fin-

cado na Vila Belmiro.

“Com esse gol eu entro 

de fato para a história do 

Santos e eu acredito que 

fui escolhido por Deus para 

que isso acontecesse. Con-

fesso pra vocês que jamais 

imaginei viver o que estou 

vivendo. Depois de um ano 

tão difícil, depois de muitas 

propostas que recebi, eu vejo 

que acertei em ficar, porque, 

antes de eu escolher o San-

tos, o Santos me escolheu.”, 

declarou o artilheiro do clu-

be nesta temporada.

Quando chegou ao alvi-

negro praiano, o contador 

marcava 12.956 gols, Gui-

lherme conta que desde en-

Com esse gol, eu entro 
de fato para a história 

do Santos e eu acredito 
que fui escolhido por 

Deus para que isso 
acontecesse. Confesso 
para vocês que jamais 

imaginei viver o que 
estou vivendo”

Guilherme
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MATHEUS VIEIRA 
matheus.vieira@jornaldaorla.com.br 

tão tornou o gol 13 mil um 

objetivo dentro de campo. 

“Mesmo se depois disso eu 

não fizesse mais nenhum 

gol ou não vestisse nunca 

mais a camisa do Santos, eu 

teria deixado meu nome na 

história. Felizmente, essa 

história não acaba aqui. 

Pretendo conquistar títulos 

com essa camisa e viver coi-

sas cada vez maiores”.

JUNTO DOS ETERNOS
Guilherme conseguiu a 

proeza de dividir o hall do 

Memorial das Conquistas 

do Santos com muitos dos 

maiores nomes do futebol 

nacional como Pelé, Pepe, 

Zito e Neymar. “Me sinto 

privilegiado por isso. Eu só 

queria realizar o meu sonho 

de jogar futebol e Deus me 

permitiu ir além. Para mim 

é uma honra. Fico pensando 

que meus filhos, meus ne-

tos, minhas futuras gerações 

vão visitar a Vila, o Museu e 

verão meu nome aqui”.

FORTES EMOÇÕES
O atacante do Peixe estava 

presente no fatídico jogo que 

rebaixou o clube para a Série 

B e revelou a tristeza que 

sentiu nessa partida. “Esti-

ve dentro de campo e pude 

sentir a tristeza do torcedor 

e confesso que, mesmo es-

tando do outro lado, fiquei 

triste também. Mesmo com 

nossa vitória, foi um dia tris-

te para o futebol.”

Guilherme destaca as 

reviravoltas do mundo e 

comenta que, se alguém lhe 

contasse, ele não acreditaria 

que sairia do Fortaleza que 

rebaixou o Santos e estaria 

no alvinegro para reerguê-lo. 

“Cerca de um mês depois, 

Deus me colocou nesse lu-

gar e me deu a oportunidade 

de ajudar a colocar o Santos 

em seu devido lugar e fui 

agraciado com a artilharia 

da temporada e agora com o 

gol 13 mil”. 



César Sampaio relembra 
seu início no Santos FC

FOTOS FERNANDO YOKOTA

• PRATA DA CASA •

O retorno de César Sam-

paio à Vila Belmiro animou 

não apenas aos torcedores 

e dirigentes do Santos, mas 

também o próprio ídolo do 

clube. Ex-volante do Peixe 

surgido em 1983, quan do 

ainda era do infantil, agora é 

auxiliar-técnico da comissão 

técnica fixa do time santista. 

Sampaio atuou na equi 

pe profissional do Peixe 

de 1986 a 1991. Consagrado 

como volante, ele fez sua es-

treia no time de cima, com 

18 anos, atuando na lateral 

direita a pedido do técnico 

Julio Espinosa.

O ex-volante não teve a 

alegria de conquistar títu-

los pelo Santos, porém, obte 

ve importantes conquistas 

individualmente. Em 1987, 

César ganhou o prêmio de 

jogador revelação do Cam-

peonato Paulista. A bola de 

prata como melhor volante e 

a bola de ouro como melhor 

jogador do Campeonato Bra-

sileiro aconteceram em 1990, 

com ele já consagrado por 

todo país. A premiação é feita 

até hoje pela revista Placar.

César Sampaio saiu do 

Peixe em 1991 em uma ne-

gociação contestada por vá-

rios torcedores até os dias 

atuais. O Palmeiras ofereceu 

aproximadamen te U$ 450 

mil, além do meia Ranielli e 

o atacan te Serginho Fraldi-

nha. No alviverde da Capital, 

ele se tornou um dos impor-

tan tes ídolos da história.

Após 34 anos fora do 

clube, Sampaio volta para 

trabalhar com o técnico Pe-

dro Caixinha e comemo ra o 

retorno ao local que guarda 

grande gratidão, e, principal-

mente, o ajudou a realizar 

seus sonhos. “Cara, acho que 

essa pergunta aí, só essa pri-

mei ra resposta já vai, putz, é 

um livro (risos). Bom, é, pri-

meiro, muito gratificante, o 

lugar onde eu dei vazão aos 

meus sonhos. Confesso que 

tudo que eu conquistei aqui 

e depois também, eu tenho 

muito vivo na minha men-

te, na minha vida, no meu 

DNA.São valores, assim, que 

FÚLVIO FEOLA 
fulvio.feola@jornaldaorla.com.br

não só dentro de campo, mas 

também para um convívio 

fami liar, social, para as mi-

nhas filhas, né, são princí-

pios, assim, que cabem em 

qual quer sociedade, em qual 

quer momento, então, são 

atemporais”, diz Sampaio.

Entre suas principais re-

cordações, ele gosta de lem-

brar o convívio com os gran-

des craques da história do 

Peixe. “Ter acesso a figuras 

ilustres, como o Mengálvio, o 

Seu Doval, o Coutinho, o Seu 

Pepe, o Corró (Clodoaldo). Eu 

tive a oportunidade também 

de treinar com o Pelé, fazer 

uma propaganda na época 

que era com ele, são coisas 

assim que a gente nem imagi-

na, eu par ticularmente nem 

imaginava, né, e fora isso, 

você ser edu cado por pessoas 

que alcançaram tudo na vida. 

Ontem, o Edu tava aí, né, cara, 

então, assim, você, às vezes 

sai do treino, esbarra com ce-

lebrida des que o mundo não 

tem oportunidade de conví-

vio e até de adquirir experiên-

cias. Tudo isso,eu tenho mui-

to vivo na minha mente, um 

sentido assim, um sentimen 

to de gratidão”.

A experiência adquirida 

ao longo dos anos, como atle 

ta, gestor e auxiliar-técnico, 

ajuda César mostrar os cami 

nhos para a garotada que 

está surgindo agora no San-

tos. “Pelas experiências que 

eu vivi, me sinto capaz de 

estar transferindo para esses 

jovens e para esse momento 

do Santos, né? Acho que são 

coisas que não são minhas, 

são expe riências diversas 

aí que o futebol e a vida me 

deu, par tindo desse princí-

pio, con seguido aqui, con-

quistado aqui, e, pô, eu vim 

repartir com todos para que 

a gente possa, todos possam 

ter mais ou menos um en-

ten dimento desse DNA do 

Santos e que a gente possa 

ter um grande ano, cada um 

dentro do seu setor e da sua 

responsabilidade”. 

César Sampaio fala sobre o clube ter como uma de suas principais características o DNA ofensivo

ATUALMENTE, SAMPAIO 
TRABALHA COM O 
TÉCNICO PEDRO 
CAIXINHA. COM SUA 
EXPERIÊNCIA, ELE 
GOSTA DE MOSTRAR 
OS CAMINHOS PARA A 
GAROTADA DO PEIXE

6
O SANTOS SERÁ O 
SEXTO LOCAL QUE 

CÉSAR SAMPAIO VAI 
TRABALHAR COMO 

AUXILIAR TÉCNICO OU 
GESTOR DE FUTEBOL

18
SUA ESTRÉIA COMO 
PROFISSIONAL DO
PEIXE ACONTECEU 

QUANDO COMPLETOU
A MAIORIDADE
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Ídolo do Peixe, ex-volante é membro da comissão técnica fixa do Alvinegro Praiano. Em entrevista 
ao Jornal da Orla, ele fala dos amigos na cidade, propaganda com Pelé e outros bons momentos



GISA  MACIA
JORNALISTA E ESCRITORA

90 ANINHOS

São 54 anos de vida em 
que não sou conhecida 
pelo meu nome, mas, 
sim, como “filha do 

Pepe”. Esse fato não me abo-
rrece em nada. Pelo contrário, 
enche-me de orgulho e satis-
fação. Nasci já com essa creden-
cial, que só me trouxe portas 
abertas e bons amigos.

Meu pai, apesar de ter sido 
registrado com o mesmo nome 
de meu avô espanhol, José 
Macia, acabou carregando pela 
vida toda o apelido “Pepe”, já que 
todo José na Galícia é chamado 
assim. Não poderia imaginar 
que este apelido daria origem 
a um nome reconhecido mun-
dialmente e que se encaixaria 
como uma luva em um dos mais 
famosos ataques da história 
do futebol: Dorval, Mengálvio, 
Coutinho, Pelé e Pepe.

Mas ser chamada de “filha 
do Pepe” tem um significado 
muito maior do que carregar o 
DNA de um ídolo. Meu pai tem 
a simplicidade e a generosidade 
de poucos — qualidades raras, 
sobretudo porque a notorieda-
de costuma inflar egos.

Sentada ao seu lado, obser-
vo sua serenidade. Sempre o 
admirei justamente por isso. 
E também por sua humildade. 
Nunca o vi utilizar artifícios 
para ser reconhecido. Muitos 
acham que é timidez. Eu acre-
dito em sabedoria.

Veste-se com modéstia e 
adentra os lugares sem estar-
dalhaço. Ainda assim, dificil-
mente passa despercebido. Em 
pouco tempo, já está no centro 
de uma rodinha para fotos e 
autógrafos. Nunca o vi irritado 
com o assédio dos admiradores. 

Ele é sempre muito solícito e 
carinhoso com todos.

Hoje em dia, com o “adven-
to do celular”, pedem para 
tirar uma “selfie” com ele 
nos mais diversos lugares: no 

consultório médico, no super-
mercado, no Uber e até no 
elevador. Ele não se incomo-
da. Pelo contrário, faz questão 
de saber se a foto ficou boa. 
Caso não tenha ficado a con-

tento, ele mesmo incentiva 
que façam o registro de novo, 
sem pressa.

Na juventude, meu pai era 
muito bonito. Entre os compan-
heiros de equipe, seu apelido 

era Tony Curtis — uma referên-
cia ao galã norte-americano 
dos anos 50. Ele apreciava a 
comparação e mantinha com 
esmero o topete, sempre bem 
fixado com Gomex, uma pasta 
famosa da época. Mais tarde, 
quando a calvície ficou eviden-
te, soube que a tal pasta pode-
ria ter sido a responsável pela 
precoce perda dos cabelos.

Outro dia, estávamos 
em um restaurante quan-
do uma senhora se aproxi-
mou, pedindo autorização 
para tirar uma foto com ele. 
Estava emocionada, com 
lágrimas nos olhos. Disse 
que era fã e suspirou:

— Como era lindo…
Achei incrível e perguntei 

sua idade. A senhora respondeu:
— 93 anos.
Meu pai, que ouviu a con-

versa, sorriu e revelou, orgul-
hoso, que em breve completa-
ria 90 anos.

— 90 aninhos!? — admirou-
se a fã. — Está novinho e ainda 
muito bonito!

O Canhão da Vila ficou 
vermelho. Felizmente, Dona 
Lélia, minha mãe, não estava 
presente neste dia. Eles com-
pletaram recentemente 60 
anos de casados.

E eu, a convite do querido 
amigo, o jornalista Eduardo 
Silva, escrevo hoje a primei-
ra de uma pequena série de 
crônicas em homenagem aos 
“90 aninhos” de meu pai, que 
assopra as velas no próximo 
dia 25 de fevereiro. 

Gisa Macia é jornalista e escritora. 
Autora da biografia 'Pepe - o 
Canhão da Vila".
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O atacante Estevão sofreu o pênalti que gerou polêmica no clássico diante do Corinthians

Palmeiras vai protocolar reclamação 
de invasão no pênalti em Estevão
Corinthians anuncia nova política na venda de ingressos. Tricolor encara Bragantino

• PAULISTÃO •

CESAR GRECCO/PALMEIRAS

O Palmeiras avalia que foi 

prejudicado no jogo desta 

quinta-feira, em clássico com 

o Corinthians no Allianz Par-

que, pelo Campeonato Pau-

lista, e prometeu protocolar 

reclamação na Federação 

Paulista de Futebol (FPF). 

O clube vê uma invasão de 

João Pedro Tchoca, zagueiro 

do time alvinegro, antes da 

cobrança de pênalti de Estê-

vão - o chute foi defendido 

pelo goleiro Hugo Souza, já 

nos acréscimos. No campo, 

o árbitro Raphael Claus deu 

prosseguimento à partida.

João Pedro é, justamente, 

o jogador que afasta a bola, 

após a defesa de Hugo Sou-

za, e tira a oportunidade de 

Estêvão finalizar a gol no 

rebote do lance. O Palmeiras 

entende que foi prejudica-

do e a cobrança deveria ser 

repetida, dando nova opor-

tunidade de o time passar à 

frente no placar.

De acordo com a regra, 

além do cobrador e do go-

leiro, nenhum outro atleta 

pode invadir a grande área 

antes da finalização. O clu-

be, então, irá realizar uma 

reclamação formal à FPF, à 

espera de uma resposta so-

bre o lance.

Segundo recomendação 

da comissão arbitragem, o 

árbitro de vídeo (VAR) pode 

intervir em casos de inva-

A segunda edição do Mu-

lheres no Green acontece no 

dia 15 de fevereiro, sábado, 

consolidando-se como um 

dos principais eventos de ne-

tworking e experiência pre-

mium da região. Criado para 

promover a inserção femini-

na no golfe, um esporte histo-

ricamente masculino, o pro-

jeto se tornou um ponto de 

encontro para CEOs, executi-

vos e suas famílias, reunindo 

grandes marcas da Baixada 

Santista e de São Paulo em 

um ambiente de confraterni-

zação e aprendizado.

Idealizado por uma apai-

xonada pelo esporte e hoje 

embaixadora da modali-

dade, o evento nasceu com 

o propósito de abrir por-

tas para mais mulheres no 

golfe e, ao longo do tempo, 

evoluiu para um ambiente 

exclusivo de networking e 

experiências diferenciadas.

A programação inclui 

uma clínica de golfe seguida 

por um mini torneio, pro-

porcionando uma imersão 

completa no esporte. Além 

disso, os participantes terão 

acesso a uma curadoria de 

experiências, como a oficina 

de drinks clássicos, voltada 

para os maridos e demais 

convidados, um exclusivo 

clube do charuto, degusta-

ções e ativações de grandes 

marcas. Para completar a 

experiência, o evento conta-

rá com um café da manhã e 

um almoço especial assina-

do por chefs renomados.

O Mulheres no Green se 

diferencia por entregar um 

evento que combina conhe-

cimento, lazer e conexões 

estratégicas, promovendo a 

aproximação entre líderes 

de mercado e suas famílias 

em um ambiente descontra-

ído e exclusivo.

Para mais informações e 

credenciamento, entre em 

contato com a organização. 

O evento tem parceria com 

a TV Record Litoral e Vale do 

Ribeira. 

SERVIÇO
📍Local: Santos São Vicente 

Golf Club

📅Data: 15 de fevereiro (sábado)

⏰Horário: 9h às 18h

🎟Convites disponíveis  

mediante inscrição anteci-

pada. Contato para impren-

sa e informações: pamella@

moodmmtcreative.com.br

Tel.: (13) 997904246.
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ESTADÃO CONTEÚDO 

são na cobrança de pênalti. 

Pelas imagens, Figueiredo, 

do Palmeiras, também entra 

na área antes da cobrança de 

pênalti, mas não chega a in-

terferir no rebote.

TIMÃO
O Corinthians vem se desta-

cando neste início de tem-

porada por colocar em mé-

dia 42 mil torcedores na Neo 

Química Arena por jogo. E 

a diretoria espera manter 

o bom público ao longo de 

todo o ano e anunciou nes-

ta sexta-feira sua política de 

ingressos, sem reajuste para 

os três principais planos do 

Briosa e Jabuca 
jogam neste  
fim de semana

Segunda edição do Mulheres no Green promove 
golfe, experiência gastronômica e network 

Embalado do triunfo sobre 

a Inter de Bebedouro, o Leão 

da Caneleira agora se prepa-

ra para enfrentar o Osasco 

Audax no Estádio Espanha, 

às 15h deste sábado. Após 

a vitória, o Jabuca avançou 

para a 12ª colocação do Pau-

listão A4, acumulando qua-

tro pontos no campeonato.

Em Ulrico Mursa, a Brio-

sa também entra em campo 

às 15h contra o Ituano. A Por-

tuguesa ocupa a 13ª posição. 

O time rubro-verde teve um 

respiro na última rodada 

por vencer o São Bento fora 

de casa. 

Fiel Torcedor. Nas outras 

duas categorias, o aumento 

será "abaixo da inflação "

Os bilhetes para os cerca 

de 40 jogos previstos como 

mandante na temporada va-

riam de R$ 33,00 a R$ 390,00, 

e o clube reforçou seu com-

promisso em "manter preços 

justos e acessíveis à Fiel Tor-

cida, sem comprometer a at-

mosfera única e importante 

da Neo Química Arena."

A saída encontrada pe-

los dirigentes foi aumentar 

as categorias de bilhetes, di-

vidindo em cinco faixas de 

preços. Antes eram apenas 

três: os planos Minha Vida, 

Minha História e Meu Amor, 

que seguem com valores an-

tigos e agora ganham duas 

categorias mais nobres.

TRICOLOR
O técnico Luis Zubeldía não 

vai escalar o time titular 

para enfrentar o Red Bull 

Bragantino neste sábado (8), 

às 18h30, no Nabizão, em 

Bragança Paulista, em jogo 

válido pela oitava rodada do 

Campeonato Paulista. 

O treinador argentino uti-

lizou seus principais jogado-

res no confronto diante do 

Mirassol, quando o tricolor 

bateu o adversário por 4 a 1. 

Os novos reforços, os laterais 

Cédric Soares e Wendell es-

tão inscritos na competição 

estadual e podem ser relacio-

nados para o jogo contra o 

time de Bragança Paulista. 



uma história de amor por Santos, 
pelo Gonzaga e pela culinária italiana
A trajetória de Américo Carreira se confunde com a da casa que 
há 57 anos é um dos grandes símbolos da gastronomia santista

GUSTAVO KLEIN 
Editor de Cultura

Português de nascimento, Américo se tornou brasileiro de coração e italiano pela profissão: "Sou oriundi"

FOTOS FERNANDO YOKOTA

Santos tem o privilégio de 
ter alguns de seus princi-
pais restaurantes há mui-
tas décadas em funciona-
mento no mesmo lugar, 
mantendo uma tradição de 
atendimento a várias gera-
ções das  mesmas famílias. 
A Cantina Babbo Américo, 
que até 2014 homena-
geava sua fundado-
ra, a italiana Liliana, 
é há mais de 50 anos 
o quartel-general  de 
Américo Carreira Vieira. 
É dos salões do casarão 
que ocupa o número 404 
da Avenida Ana Costa, no 
Gonzaga, que ele coman-
da os garçons, recebe os 
clientes com uma simpatia 
única e faz girar, com maes-
tria, as engrenagens de 
uma das mais importantes 
casas italianas da Cidade.

Américo chegou ao 
Brasil, vindo de sua terra-
-natal, a portuguesa Bata-lha, 
aos 15 anos. Foi trabalhar no 
bar que o tio já possuía em 
Santos. Tentou, por alguns 
meses, estabelecer-se em São 
Paulo, mas não conseguiu 
ficar longe de Santos e, em 
1968, foi trabalhar como gar-
çom na cantina de um casal 
de italianos, Liliana e Carlo.

Quando Liliana, com 
saudade de casa, resolveu 
voltar para a Itália, em 1972, 
o casal vendeu o negócio 
para os seus garçons. “Nos 
primeiros anos, trabalha-
mos na moita, sem anun-
ciar que os donos haviam 
ido embora, com medo de 
perder clientes”, revela.

Mal sabiam eles que a 
clientela já estava ganha 
graças à qualidade dos pra-
tos e, em especial, do aten-
dimento. Mesmo assim, os 
novos proprietários man-
tiveram o nome, Cantina 
Liliana, até 2014, quando 
a sociedade foi desfeita. A 
família de Américo ficou 
com o tradicional ponto e a 
outra família, com o nome 
já consagrado.

Nascia, então, a canti-
na Babbo Américo, uma 
homenagem ao mais anti-
go de todos os garçons da 
casa - ele ainda se consi-
dera um, e dos bons. E a 
partir de então, Américo 
também passou a ter, infor-
malmente, tripla naciona-
lidade. Nasceu português, 
se tornou brasileiro e hoje 
assume, com muito bom 
humor: sou um oriundi 
(pessoas que nasceram em 
outros países mas que têm 
ascendência italiana).
  
PIZZA DE CHAMPIGNON
A história da pizza de 
Champignon, a mais pedi-
da da casa, já foi contada 
aqui no Jornal da Orla, há Américo e o filho comandam o Babbo com foco na qualidade dos ingredientes e do atendimento

alguns anos, mas vale revi-
sitá-la, pois é tão saboro-
sa quanto a própria pizza: 
Américo costumava jogar 
futebol em uma equi-
pe  formada, majoritaria-
mente, por estudantes de 
Medicina que, em contra-
partida, costumavam ir 
comer onde o amigo traba-
lhava como garçom.

No início dos anos 
1970, estes amigos propu-
seram ao amigo o desafio 
de criar uma nova pizza. 
Américo então apelou aos 
dois pratos mais vendi-
dos na casa: o estrogonoff 
e o coquetel de camarão, 
que era servido  gelado 
e acompanhado de um 
molho rosé. “Juntei o 
champignon de um com 
o molho de creme de 
leite, conhaque e  tomate 
e acrescentei o salame e a 
mussarela”.

Américo garante que 
não há nenhum segredo 
especial na receita a não 
ser os produtos, todos 
de ótima qualidade e a 
disposição, que ele sem-
pre teve, em  transformar 
clientes em amigos e de 
cuidar dos amigos com o 
mesmo carinho que dedi-
ca à família.

Ao longo das últimas 
cinco décadas, a pizza de 
Champignon se tornou um 
verdadeiro clássico san-
tista e hoje responde por 
mais de 50% de todas as 
vendas de pizza da casa. 
Um sucesso!

  
AMOR PELO GONZAGA
Ao longo de todas estas 
décadas, a cantina 
Liliana/ Babbo Américo 
se tornou um dos ende-
reços mais conhecidos 
do bairro do Gonzaga. 
E também desejados: 
foram várias as propos-
tas para vender o imóvel, 
inclusive algumas muito 
vantajosas do ponto de 
vista financeiro. “Houve 
uma vez que recebemos 
uma proposta de permu-
ta, desta casa por uma 
na esquina da Avenida 
Conselheiro Nébias com 
a Rua Minas Gerais e 
mais uma compensação 
monetária significante. 
Balançamos, mas não 
aceitamos. Nosso amor 
por este bairro, pelo lugar 
onde tudo nasceu, onde 
estamos há quase seis 
décadas, onde recebemos 
diariamente nossos ami-
gos, é imenso. É isto que 
faz tudo valer a pena”, diz, 
emocionado.

Atualmente, Américo 
comanda a casa ao lado 
do filho, Américo Júnior, 
que herdou do pai, além 
da capacidade de gestão, 
a grande qualidade de ter 
um largo sorriso e de fazer 
dos clientes, amigos.

BABBO AMÉRICO
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SÉRGIO RODRIGUES
ESCRITOR

TEXTO IVANI CARDOSO > COLABORADORA 

FOTOS ALEXANDRE SANT'ANNA (DIVULGAÇÃO)

O ESCRITOR, 
JORNALISTA 
E CRÍTICO 
LITERÁRIO É 
UM REFINADO 
ARTESÃO DAS 
PALAVRAS. LEIA 
O BATE-PAPO 
EXCLUSIVO 
COM A 
JORNALISTA 
IVANI 
CARDOSO, 
DO JORNAL 
DA ORLA

ENTREVISTA

“LITERATURA É UM OFÍCIO, 
NÃO UMA CARREIRA”

escritor, jornalista e crítico literário mi-
neiro Sérgio Rodrigues é um refinado 
artesão das palavras, sempre em busca 
do melhor texto. Na adolescência, de-
cidiu ser escritor e, a partir dessa esco-
lha, muitas portas se abriram. Desde os 
17 anos mora no Rio de Janeiro, tendo 
se ausentado apenas por dois anos 
para atuar como correspondente do 
Jornal do Brasil em Londres. É autor 
de 12 livros e acaba de entregar mais 
um, sobre o ato de escrever, para a 
Companhia das Letras. Seu romance O 
drible (2013) venceu o Prêmio Portu-
gal Telecom (atual Oceanos) e ganhou 
uma edição especial de aniversário em 
2023. Outro destaque de sua carreira 
é A Vida Futura, narrado pelo fantasma 
de Machado de Assis, seu autor favo-
rito. Na literatura infantil, publicou o 
abecedário poético ABCXYZ, em par-

ceria com o ilustrador Daniel Kondo. 
Tem livros editados na Espanha, nos 
EUA, na França e em Portugal e é co-
lunista de língua e linguagem da Folha 
de S.Paulo.

Entre escritor, jornalista e crítico li-
terário, com qual identidade você 
mais se identifica?
Com todas. Mas, pela ordem de entra-
da em cena, o escritor veio primeiro. 
Na adolescência, decidi que era isso 
que queria fazer. O jornalismo veio 
depois, como uma forma de dar um 
enquadramento mais realista à minha 
vida profissional. A literatura é um ofí-
cio, uma atividade que pode ocupar 
todo o seu tempo, mas não é exata-
mente uma profissão ou uma carreira. 
Percebi isso cedo e encontrei no jorna-
lismo um caminho que me permitiu ter 

O

uma carreira, sem abrir mão do meu 
projeto literário. O jornalismo, por ser 
muito absorvente, acabou adiando mi-
nha estreia como escritor, embora eu 
nunca tenha deixado de escrever.

Quando você conseguiu publicar seu 
primeiro livro?
Houve um momento, no início da vida 
adulta, em que o jornalismo tomou 
todo o meu tempo. Por isso, só publi-
quei meu primeiro livro de ficção após 
os 30 anos. Aos poucos, fui me tornan-
do cada vez mais escritor, buscando 
espaço para isso dentro da minha ro-
tina, inclusive no próprio jornalismo. 
Apesar de serem atividades diferen-
tes, ambas compartilham a linguagem 
escrita. Eu sempre trouxe a literatura 
para dentro do jornalismo, escrevendo 
sobre livros e o aprimoramento da lin-
guagem. Sempre fui um repórter que 
se dedicava muito ao prazer de traba-
lhar o texto, talvez até mais do que o 
necessário.

Essa exigência sempre esteve pre-
sente na sua profissão?
Reescrever, aperfeiçoar, melhorar o 
texto, aprender a escrever era meu 
objetivo principal, e investi muito nis-
so. Estudar a língua é um processo 
diferente, embora tenha pontos em 
comum. Ter domínio gramatical pode 
ser uma diferença para um escritor, 
mas não é obrigatório. Muitos escrito-
res fogem disso, acreditando que pode 
atrapalhar. Eu, por outro lado, sempre 
gostei de análise sintática e do estudo 
da língua. Isso me ajudou a compreen-
der melhor as engrenagens do texto e 
a desenvolver minha escrita.

Como surgiu a ideia da sua coluna na 
Folha de S.Paulo?
Recebi um convite para escrever uma 
coluna semanal e quis encontrar um 
tema relevante. Achei que já havia 
colunas demais sobre temas genéri-
cos. Inspirei-me na On Language, do 
William Safire, no New York Times, 
que abordava a relação entre língua 
e sociedade. Não queria uma coluna 
tradicional de professor de Português, 
mas algo com uma abordagem mais lú-
dica e acessível. Meu objetivo era tra-
tar da língua como um fenômeno vivo, 
mostrando como ela evolui e está na 
vida de todos, faz parte da paisagem, 
para que as pessoas compreendessem 
como interagir com ela, umas com as 
outras e com o mundo.

E o resultado?
Logo percebi que precisava me apro-
fundar mais no tema, não dava para 
improvisar. A graça do texto ia ser par-
te da brincadeira, mas precisava ser 
mais. Minha coluna acabou se tornan-
do uma forma de divulgação científica, 
traduzindo para o públicosaberes que 
estavam na universidade, mas que não 
chegavam às pessoas. A visão conser-
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“O JORNALISMO ESTÁ 

MUITO ACELERADO. 

A INTERNET IMPÕE 

UM RITMO QUE NEM 

SEMPRE PERMITE  

O CAPRICHO  

NA APURAÇÃO  

E NA ESCRITA”

vadora sobre a língua, focada apenas 
no certo e errado, ainda é predomi-
nante. Mas a língua é uma construção 
social em permanente transformação. 
Um erro de hoje pode ser a norma de 
amanhã. Minha coluna é mais jorna-
lística e literária, busca trazer essas 
nuances para o leitor e subverte a 
questão do tempo, pode ter uma so-
brevida maior.

Como você avalia o jornalismo atual?
O jornalismo está muito acelerado. A 
internet impõe um ritmo que nem sem-
pre permite o capricho na apuração e 
na escrita. O jornalismo pode ser edu-
cativo, informativo e, ao mesmo tempo, 
entreter, mas precisa se reinventar. O 
jornalismo embora não esteja em uma 
fase boa, como potência de linguagem 
pode fazer mais. O modelo do "minuto 
a minuto" é cruel: publica-se qualquer 
coisa para sair na frente, e depois se 
verifica a veracidade. O espaço para 
reflexão e qualidade de texto diminuiu. 
Revisão, então, nem se fala.

Você é disciplinado ao escrever?
Nem um pouco. Sou responsável e 
cumpro prazos, mas não sigo uma ro-
tina fixa. Muitas vezes deixo acumular 
e acabo virando a noite para entregar. 
No final, dá tudo certo.

Quantos livros já escreveu?
Já escrevi 12 livros, acabo de entregar 
o 13º, pela Companhia das Letras. É um 
livro de não ficção sobre escrever, uma 
tentativa de sistematizar umas ideias 
e uma vida inteira de aprendizado, de 
como eu aprendi e tentar passar isso 
adiante. Deve sair no meio do ano e me 
deixou muito feliz. O tema me obrigou 
a pensar retrospectivamente sobre a 
minha trajetória, mesmo. A única coisa 
que eu aprendi de verdade a fazer na 
vida foi escrever bem. 

De onde vem a inspiração para es-
crever uma coluna semanal?
No início, ficava nervoso, achando o 
prazo curto demais. Com o tempo, 
relaxei e percebi que a coluna sempre 
sai no dia certo, não há possibilidade 
de não entregar. O jornalismo ensina a 
trabalhar sob pressão. Perguntei uma 
vez ao Luís Fernando Verissimo como 
ele conseguia escrever tantas colunas 
por semana. Ele respondeu: "O pânico 
ajuda muito". Curiosamente, os textos 
escritos na última hora e de improviso 
muitas vezes saem melhores.

E você, leitor?
Desde a infância, sempre fui um lei-
tor. Foi assim que tudo começou. Quis 
me tornar escritor porque lia muito. 
Quando eu tinha 12 anos, meu pai, 
funcionário do Banco do Brasil, pas-
sou a ser transferido de cidade em ci-
dade. Isso me fez sentir desenraizado 
numa idade em que o grupo de amigos 
é fundamental. A cada dois anos, uma 
nova cidade, um novo começo. Foi 
uma fase solitária. Apesar de ter uma 
família grande, minha adolescência foi 
atípica, afastada do convívio social que 
poderia ser considerado "normal". Foi 
nos livros que encontrei refúgio. Ha-
via muitos em casa – meus pais eram 
leitores assíduos. Meu grande guru da 
época foi Erico Verissimo, cujas obras 

completas, publicadas pela Editora 
Globo de Porto Alegre em edições de 
capa dura, estavam na nossa estante. 
Li os bastidores de sua carreira, me 
apaixonei e percebi que era isso que eu 
queria fazer também.

Teve apoio dos seus pais?
No início, não contei para ninguém. Ti-
nha 14 anos quando pedi para me ma-
tricularem em um curso de datilogra-
fia. Meu pai achou uma excelente ideia. 
Eu acreditava que um escritor preci-
sava dominar a máquina de escrever. 
Só mais tarde descobri que a maioria 
dos escritores “catava milho”. Mas, na 
minha cabeça infantil, aquele era o pri-
meiro passo. Tornei-me um excelente 
datilógrafo, e isso me ajudou muito.

E a escrita, como começou?
Comecei a me trancar no quarto e es-
crever contos. Eram os anos 70, o auge 
do conto no Brasil, especialmente en-
tre os escritores mineiros. Como sou 
mineiro, achava que já tinha meio ca-
minho andado. Passei a inscrever meus 
contos em concursos promovidos por 
academias e cidades do interior. Aos 
16 anos, ganhei um deles. Essa vali-
dação externa me encorajou a sair do 
armário literário. Falei com meus pais. 
Eles ficaram orgulhosos, mas também 
preocupados com a incerteza da pro-
fissão – e não estavam errados.

Os prêmios ajudam?
Muito. Os pequenos prêmios que ga-
nhei foram incentivos fundamentais. 
Aos 17 anos, mudei para o Rio de Ja-
neiro. Até então, enquanto eu ficava 
trancado escrevendo, não havia nin-
guém na família que entendesse o que 
eu fazia. Escrever fugia dos padrões. 
Quando se está tão solitário, qualquer 
reconhecimento externo faz uma dife-
rença enorme. Prêmios grandes, como 
o Portugal Telecom (hoje Oceanos), 
são importantes porque moldam a 
percepção do mercado e da crítica so-
bre o escritor. Quando se chega a esse 
nível, já não se trata mais de provar 

algo para si mesmo – você já sabe que é 
escritor. Mas é preciso que o mercado, 
os jornalistas e os críticos também re-
conheçam isso. Os prêmios funcionam 
como uma chancela, ainda que tenham 
um componente de loteria. Conheço 
livros brilhantes que nunca foram pre-
miados. Não deveriam ter tanto peso, 
mas a verdade é que têm.

Você vê diferença entre conto e 
crônica?
Sim, embora em alguns casos as fron-
teiras sejam sutis. O conto permite 
coisas que a crônica não pode fazer. 
A crônica tem um compromisso com 
a leveza que o conto dispensa. Um 
conto pode ser hermético, árido, 
sombrio, difícil, até mesmo chato. A 
literatura tem esse poder de explorar 
territórios incômodos. Já a crônica, 
por ser publicada no jornal, precisa 
prender o leitor logo na primeira ou 
segunda linha. Se não fisgar de ime-
diato, ele pula para outra coisa. Um 
conto pode demorar a engatar, explo-
rar caminhos mais difíceis. A crônica 
é um jogo mais arriscado: precisa ser 
leve, parecer despretensiosa, mesmo 
quando trata de temas profundos 
como a morte. Muitas vezes, ela se-
duz o leitor com algo aparentemente 
banal, para depois arrastá-lo a águas 
mais profundas.

Um clássico para recomendar?
Mesmo sem ser uma escolha muito 
original, recomendo Dom Casmurro. 
Para mim, é o grande clássico brasi-
leiro. Sou apaixonado por Machado 
de Assis e até escrevi um livro em 
que ele é personagem. Durante a es-
crita de A vida futura, no qual José 
de Alencar e Machado revivem no 
século XXI, mergulhei ainda mais na 
obra machadiana e saí ainda mais fas-
cinado. Machado é nosso maior gênio 
literário, insuperável. O que o torna 
especial é que, a cada leitura, ele se 
redescobre. Muitos grandes escrito-
res são delimitados por sua geração 
de leitores. Machado, não. Sua obra 
resiste ao tempo, sempre revelando 
novas camadas. Hoje, ele é orgulho 
nacional; no passado, já foi visto como 
traidor. Sua literatura traz indícios 
claros de sua aversão à escravidão. O 
conto Pai contra mãe, por exemplo, é 
uma denúncia brutal da herança mal-
dita da escravidão no Brasil. Já Dom 
Casmurro é sua obra-prima absoluta. 
Recomendo ler e reler.

E uma obra de não ficção?
Recomendo O homem não existe 
(Editora Zahar), da crítica Ligia Gon-
çalves Diniz. Ela é o principal nome 
da nova crítica literária brasileira. Seu 
livro discute porque ainda vale a pena 
ler escritores canônicos, mesmo dian-
te das críticas ao patriarcado. É uma 
leitura contemporânea, instigante, 
sem ranço acadêmico.

E um "livro do espanto"?
Escolher um só é difícil, há muita coisa 
espantosa. Mas vou recomendar um 
que estou relendo agora e que perma-
nece fresco na memória: Léxico Fami-
liar (Companhia das Letras), da gran-
de escritora italiana Natalia Ginzburg. 
Uma verdadeira obra-prima. 



‘Ruptura’ continua 
eletrizante em sua 
segunda temporada
Série da Apple 
TV+, produzida 
por Ben Stiller, 
é dica certeira 
para quem 
curte histórias 
envolvidas em 
muito mistério  
e tensão. 
Episódios novos 
são liberados 
uma vez por 
semana

GUSTAVO 
KLEIN
gustavo.klein@jornaldaorla.com.br

OS INOCENTES 
(1961)

Um dos mais assustadores 
filmes de terror de todos 
os tempos, Os Inocentes é 
inspirado no livro A Outra 
Volta do Parafuso, de Henry 
James, e tem roteiro de 
Truman Capote. O elenco 
é liderado por Deborah 
Kerr. Ela faz uma jovem 
governanta, reprimida 
sexualmente, que no fim do 
século 19 é contratada por 
um aristocrata para cuidar 
de seu casal de sobrinhos 
órfãos em uma mansão rural. 
Aos poucos, ela começa a ser 
assombrada por visões de 
antigos criados, já mortos, 
que ameaçam as crianças. 
Disponível no youtube, 
pelo link https://bit.ly/
osinocentes1961

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃOHENRY CAVILL: VILÃO 
NO NOVO STAR WARS?
O ator Henry Cavill, conhecido 
dos fãs de cultura pop pelo pa-
pel de Superman em O Homem 
de Aço e pela série The Witcher, 
está negociando com a Lu-
casfilm - leia-se Disney - para 
assumir um papel importante 
no próximo longa-metragem 
da franquia Star Wars. Quatro 
diretores estão desenvolvendo 
filmes para a franquia, entre 
eles Taika Waititi e Shawn Levy.

Uma das séries mais estra-

nhas e intrigantes de 2022, 

Ruptura voltou neste início 

de janeiro com sua segunda 

temporada no Apple TV+ e 

conseguiu o que parecia im-

possível: manteve o nível de 

sua narrativa e os altos teores 

de crítica social que marca-

ram os primeiros episódios.

Para quem não assistiu 

ou não se lembra, Ruptura 

propõe uma realidade bem 

distópica: uma empresa, a 

Lumon, consegue fazer com 

que seus funcionários es-

queçam tudo o que diz res-

peito a suas vidas familiares 

quando estão no trabalho e, 

quando estão em casa, es-

queçam de tudo o que é rela-

tivo ao escritório. 

Uma lobotomia bizarra, 

via chip implantado no cé-

rebro de seus funcionários e 

Sarah Michelle Gellar está em negociações finais para voltar a 
viver a caça-vampiros Buffy em uma nova série de tevê ainda sem 
título definido Se você estiver interessado em conhecer boas 
séries asiáticas no streaming e quiser dar um tempo nos doramas 
coreanos, três ótimas séries japonesas recentes: Grand Maison 
Tóquio (Netflix), Shogun (Disney+) e Sunny (Apple TV+)    Falan-
do em Japão, uma notícia interessante: a japonesa Yoko Ono, viú-
va de John Lennon, será vivida nas telas - nos quatro filmes que o 
diretor Sam Mendes vai fazer - pela ótima Anna Sawai (foto), atriz 
super premiada por sua atuação em Shogun. Os quatro rapazes se-
rão Harris Dickinson (Lennon), Paul Mescal (Paul), Joseph Quinn 
(George) e Barry Keoghan (Ringo) 

que nunca tem suas motiva-

ções reveladas. No escritório, 

ninguém sabe bem o que é 

produzido. Os funcionários 

digitam números aparen-

temente aleatórios em um 

terminal de computador (à 

la Lost), participam de dinâ-

micas tão esquisitas quanto 

e um departamento não tem 

a menor ideia do que o outro 

faz. É claro que em um dado 

momento da história tudo 

acaba dando errado,  a trama 

é descoberta e alguns fun-

cionários se unem para aca-

bar com o que acreditam ser 

uma experiência científica.

É neste ponto que termi-

na a primeira temporada. 

A segunda começa com os 

quatro funcionários da "di-

visão de processamento de 

microdata" que consegui-

ram sair para o mundo real 

sendo afetados, no trabalho, 

por todas as decisões que to-

maram desde então.

Parece complicado? E é. 

Mas, acredite, a história se-

gue uma narrativa bem pos-

sível de ser acompanhada. 

Aconselho a quem assistiu 

ao show em seu lançamen-

to, há longínquos três anos, a 

rever os nove primeiros epi-

sódios antes de se aventurar 

nos inéditos.

Um destaque especial 

para a trilha sonora, que 

vai muito além do simples 

acompanhamento das ce-

nas e tem papel importan-

te na construção de todo o 

suspense. E não se engane 

com os rostos conhecidos de 

comédias, como o de Adam 

Scott (da ótima Parks and 
Recreation) ou John Turtur-

ro (de O Grande Lebowski): o 

show é pura tensão, do co-

meço ao fim, e carrega uma 

alta dose de crítica social.

Existe sempre o risco de 

narrativas deste tipo se per-

derem em explicações que 

não fazem o menor sentido 

- casos de Matrix, em suas 

continuações, e também da 

série Lost, que tem um epi-

sódio final bastante frus-

trante. Mas pelo menos até 

os episódios lançados isto 

não aconteceu. 

Uma série que continua 

afiada, eletrizante e muito 

interessante em sua segun-

da temporada e faz valer a 

assinatura da Apple TV+ até 

mesmo para quem não tem 

produtos Apple e precisa se 

conformar em assistir a fil-

mes e séries no navegador 

do celular ou tablet. Ruptura 

vale sua visita! 

PIPOCA

CURTAS

SOBE

'Ainda Estou Aqui' 

atingiu 1 milhão 

de dólares nas 

bilheterias norte-

americanas. O 

filme concorrente 

ao Oscar está em 

cartaz em 93 salas 

de cinema por lá.

DESCE

A atriz espanhola 

Karla Sofia Gascon 

viu suas chances 

de vencer o Oscar 

de Melhor Atriz 

evaporarem 

depois que antigos 

tweets seus, com 

comentários 

preconceituosos 

vieram à tona

Adam Scott, rosto conhecido por sitcoms como Parks and Recreation, protagoniza o thriller da Apple

VIDEOPASSADO 
TODA SEMANA UMA DICA DE 
FILME OU SÉRIE ANTIGA PARA 

VOCÊ REVER OU LEMBRAR
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E
m Mainsfield, Inglaterra, 
um policial visitou a resi-
dência de um senhor de 

93 anos, que havia sido vítima 
de roubo.

A casa simples, com mó-
veis antigos e retratos de uma 
longa vida pelas paredes, es-
tava em estado lastimável. 
Tudo revirado.

O oficial comoveu-se ao 
ver o senhor sentado em sua 
velha poltrona, decepcionado 
e desnorteado.

Precisava fazer um relató-
rio, assim passou cuidadosa 
revista pelos cômodos. Foi 
quando, no canto oposto de 
onde estava o dono da casa, 
encontrou um velho piano.

Estava empoeirado. Há 
tempos que ninguém o de-
dilhava.

FRONTEIRAS DA CIÊNCIA
JADIR ALBINO
jadiralbino@jornaldaorla.com.br

AGENTE TRANSFORMADOR
Aberto, sobre a estante do 

instrumento ainda imponen-
te, estava um livro de partitu-
ras consumido pelo tempo.

O policial  reconheceu 
a peça da página exposta: 
“Noturno em mi bemol, de 
Chopin.”

-Então, o senhor gosta 
dos noturnos de Chopin! – 
Afirmou ele.

-Sim, meu filho. Este em 
especial, era o meu favorito 
quando ainda tocava o pia-
no para minha esposa. Ela 
faleceu, na noite de Natal, 
alguns anos atrás.

-Sabe que também era 
o preferido de minha avó! 
– Disse o policial, num tom 
de quem buscava entabular 
conversa, a fim de distrair 
o  m o r a d o r ,  e  q u e m  s a b e 

consolá-lo um pouco, após o 
ocorrido desagradável.

Então, sem pensar muito, 
o policial sentou-se ao piano e 
começou a tocar.

O idoso arregalou os olhos 
e começou a dedilhar também.

As mãos enrugadas e trê-

trumentos do bem na face da 
Terra.

Em algum momento, em 
qualquer situação, podemos 
ser chamados a ser agentes de 
sensibilização, de consolo, de 
auxílio no mundo.

Somos todos capazes, basta 
a boa vontade, basta querer e 
estar em sintonia com esta pro-
posta elevada de colaboração e 
de edificação.

Podemos ser sorriso onde 
haja a sisudez. Podemos ser 
otimismo onde só existam pa-
lavras negativas. Podemos ser 
calma onde reine o desespero. 
Enfim, podemos ser música 
em meio ao silêncio ou ao caos 
dos ruídos inquietantes do 
mundo atormentado.

Sejamos agentes trans-
formadores.  

Todos podemos 
ser instrumentos 

do bem na face da 
Terra

mulas tocavam teclas no ar, 
numa mistura de interpre-
tação ao piano e regência.

O  a m b i e n t e  m u d o u .  A 
música invadiu cada canto 
visível e invisível daquele 
lar de tantas histórias vi-
vidas. Não havia mais rou-
b o ,  n ã o  h a v i a  m a i s  c a s a 
em desordem. Até o tem-
po era outro.

Tudo isso em função da 
sensibilidade de um homem 
da lei, que foi além de suas 
obrigações cotidianas, ou me-
lhor, que entendeu seu grande 
dever como homem de bem 
na Terra.

[com base na Redação do 
Momento Espírita]

Todos podemos ser ins-

O 
R i o  S a n t o s 
B o s s a  F e s t 
2025 foi reali-
zado entre os 

dias 25/01 e 02/02. Fo-
ram 05 dias de atividades, 
diversas atrações, todas 
gratuitas, distribuídas 
em 3 sedes: Pinacoteca 
Benedicto Calixto, Casa 
Leone e Teatro Municipal.

C o m  m u i t a  h o n r a , 
o festival fez parte das 
atividades do 6o. Festi-
val Porto Cidade, patro-
cinado pela Autorida-
de Portuária de Santos 
- através do Ministério 
de Portos e Aeroportos 
- Governo Federal. 

Comemoramos pelo 12o. 
ano consecutivo em Santos, 
o Dia Nacional e Municipal da 
Bossa Nova, celebrado em 25 
de janeiro, o aniversário da ci-
dade de Santos - 26 de janeiro 
e o aniversário do Porto de 
Santos em 02 de fevereiro.

Diversos shows musicais e 
um bate papo dirigido para as 
crianças, com a finalidade da 
formação de novos públicos, 

DIGITAL JAZZ
CÁSSIO LARANJA
cassiolaranja@hotmail.com

BALANÇO FINAL DO RIO SANTOS BOSSA FEST

que contou com a participa-
ção das Maestras da Camera-
ta de Violões e Coral do Pro-
jeto Galp/Esculpir, projeto 
social adotado pelo festival.

Tivemos os temas Bossa 
Nova Novíssima, Tango na 
Bossa, Clássicos na Bossa, 
MPB na Bossa, Samba Jazz na 
Bossa, Samba na Bossa e Car-
naval na Bossa, mostrando a 
pluralidade de sons e ritmos 

conta das chuvas intensas 
que caíram durante a reali-
zação do festival, cumprimos 
a nossa missão de acessibi-
lidade, formação de novos 
públicos e a emocionante 
integração entre plateia e 
artistas através da música. 
Emoção pura! 

Foi lindo demais! Obri-
gado Santos! Viva a Bossa 
Nova! Até 2026!

ram positivamente para que 
tudo isso acontecesse. 

Além de todas as equipes 
de retaguarda que encontra-
mos em todos os locais onde 
ocorreram as apresentações 
do festival. Sem a participa-
ção comprometida de todos 
estes profissionais envolvi-
dos, nada disso seria possível.

Apesar de todas as difi-
culdades encontradas por 

da Bossa Nova. 
Milhares de pessoas 

foram impactadas presen-
cialmente e também atra-
vés das transmissões ao 
vivo pela internet, onde 
puderam acompanhar as 
apresentações musicais 
da Camerata de Violões 
e Coral do Projeto Galp/
Esculpir, Will Santt, Tango 
Revirado, Cida Duarte & 
Vitor Rodrigues, Filó Ma-
chado Trio, Bossa Brazillis 
Trio, Grupo Feitiço e Uni-
dos do Swing.

O festival só foi possí-
vel graças a realização  do 
Jornal da Orla e ao apóio  
da Prefeitura Municipal 

de Santos, através da Secre-
taria de Cultura e Secretaria 
de Turismo e da Fundação 
Pinacoteca Benedicto Calix-
to. E mais: Rádio Digital Jazz, 
Reativa Produções, Optima 
Network, Associação dos Ar-
tistas e Ops Imóveis 

De coração, muito obriga-
do à todos que participaram e 
prestigiaram o festival e tam-
bém para aqueles que vibra-

FOTOS CÁSSIO LARANJA
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CLARA MONFORTE
claramonforte@jornaldaorla.com.br

FOTOS JOSÉ LUIZ BORGES

LANÇAMENTO
“SANTOS, UMA HISTÓRIA DE CINEMA”, É A 
OBRA QUE TRATA DA IMPORTÂNCIA DE 
ANTIGOS CINEMAS DE SANTOS, LANÇADA 
PELOS JORNALISTAS MADÔ MARTINS E CARLOS 
PIMENTEL, NO MISS-MUSEU DA IMAGEM E 
DO SOM, COM BELO PROJETO GRÁFICO DA 
DESIGNER MÔNICA MATHIAS 

MARCELLO VAZ E 
OS SOBRINHOS, 
LUIZA E FELIPE 
GUIMARÃES, 
DIVERTIRAM-SE 
JUNTOS 

ANDERSON ALVES MARTINS, FELIPE TORELLI E LUIS 
VILLAMARIN, CONHECIDO NO SURF COMO TICO, 
NUM MOMENTO DE AMIZADE E DESCONTRAÇÃO

JORNAL DA ORLA
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ROGÉRIO TEIXEIRA 
E SUA VIVI, NO 
ANIMADO FINAL DE 
TARDE FESTIVO 

HAPPY HOUR
TÊNIS CLUBE 



FOTOS JOSÉ LUIZ BORGES

AS NOVAS 
DIRETORAS SOCIAIS 
DO TÊNIS, GABRIELA 

MONTORO 
E GIULIANA LOPES, 

PROMOVEM TODAS 
AS SEXTAS-FEIRAS 
ENCONTROS COM 

AMIGOS, MÚSICA 
AO VIVO 

E MUITO BATE-PAPO

JORNAL DA ORLA
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ANDRÉA RIBEIRO 
CIRCULANDO PELOS 
JARDINS DO CLUBE, 
COM O LINDO 
SOBRINHO VICTÓRIO 

Ninguém pode tomar 
decisões por nós. Há pessoas 
que têm dificuldade de agir 
diante uma situação que apa-
rentemente pode parecer 
ruim, mas, no momento em 
que decidem, torna-se fácil. 
Quem pensa demais, realiza 
muito menos. As decisões mais 
difíceis nos fortalecem, nos tra-
zem sabedoria para distinguir-
mos o que deve ou não ser feito, 
nos encorajam a enfrentarmos 
as consequências e atingirmos 
níveis superiores. Muitas vezes, 
mudam a nossa vida e daque-
les que cruzam nosso caminho. 
Sairmos do conhecido para o 
desconhecido não é fácil. Tudo 
muda e nós também temos que 
mudar. Liberemos, então, o 
nosso poder, tomando alguma 
decisão que, há muito tempo, 
estamos adiando. Nada é mais 
precioso do que sermos capa-
zes de decidirmos e agirmos, 
optando, sempre, pelo que nos 
fizer pessoas melhores. Assim, 
nos tornamos responsáveis 
pelo que acontece como pro-
tagonistas e, não, reféns das 
circunstâncias. Desejando algo 
e tomando a decisão adequa-
da, nossos pés nos conduzirão 
à realização. Afinal, o futuro é 
construído pelas nossas reso-
luções diárias, inconstantes e 
mutáveis. Defina o seu, agora! 

DECISÕES

EM CLIMA DE AMOR 
E CARINHO, O CASAL 
YARA E CÁSSIO 
SANT’ANNA 

MULHERES BONITAS CURTINDO O HAPPY HOUR: JULIANA FERRAMENTA DUARTE, DANIELA 
ZUCCHINI RODRIGUES, FERNANDA SANTOS, MARIELA ALCÂNTARA E MICHELLE RAMOS 
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A ADVOGADA CRISTINA WADNER E 
MARIO POVIA, DIRETOR EXECUTIVO  
DO INSTITUTO BRASILEIRO DE 
INFRAESTRUTURA-IBI

SAULO CRUZ

BAYARD UMBUZEIRO FILHO, PRESIDENTE DA 
TRANSBRASA, ANTÔNIO CARLOS SEPÚLVEDA, 
CEO DA SANTOS BRASIL, E FLÁVIO DA ROCHA 
COSTA, DIRETOR DE LOGÍSTICA DA ELDORADO 
BRASIL LOGÍSTICA 

SOCIAL

LANÇAMENTO OFICIAL DO CALENDÁRIO 
2025 BRASIL EXPORT

ROBERTO OLIVA, FUNDADOR DA INTERMARÍTIMA E PRESIDENTE DO CONSELHO 
DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS TERMINAIS PORTUÁRIOS-ABTP, AUTOGRAFOU 
A BIOGRAFIA “LEGADO DE SUPERAÇÃO E SUCESSO”, NA QUARTA EDIÇÃO DA SÉRIE 
BRASIL EXPORT BIOGRAFIAS. COM ELE, MÔNICA MATHIAS, DESIGNER DO LIVRO, E 
IVANI CARDOSO, AUTORA 

COM QUASE 400 PESSOAS, ENTRE AUTORIDADES NACIONAIS, LIDERANÇAS EMPRESARIAIS, ESPECIALISTAS E GRANDES NOMES DO SETOR, 
ACONTECEU, NO ÚLTIMO DIA 5, NO ESPAÇO VILLA RIZZA, EM BRASÍLIA, ÀS MARGENS DO LAGO PARANOÁ, O LANÇAMENTO DO CALENDÁRIO 2025 

DO BRASIL EXPORT. A PROGRAMAÇÃO FOI APRESENTADA POR FABRÍCIO JULIÃO, CEO DO GRUPO BRASIL EXPORT, QUE DESTACOU RELEVANTES 
EVENTOS PARA ESTIMULAR DEBATES SOBRE TRANSPORTES, COMÉRCIO EXTERIOR, INFRAESTRUTURA, INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE.

 
LÁ ESTIVERAM MINISTROS, SENADORES, DEPUTADOS E GRANDES EXECUTIVOS, FORTALECENDO O COMPROMISSO DO BRASIL EXPOR DE 

PROMOVER O AMPLO DIÁLOGO E A EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA E DA LOGÍSTICA, DESENVOLVENDO MAIS PARCERIAS, NO BRASIL E NO EXTERIOR.

FABRÍCIO JULIÃO, JOSÉ MÚCIO, MINISTRO 
DA DEFESA E UM DOS HOMENAGEADOS DA NOITE,
E O CONSULTOR ALUÍSIO SOBREIRA, PRESIDENTE 
DO CONSELHO DO NORDESTE EXPORT

FÁBIO SICCHERINO, CEO 
DA DP WORLD, DJALMA 
VILELA, PRESIDENTE DA 

MULTILOG, ANGELINO 
CAPUTO, PRESIDENTE 

DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE 

TERMINAIS E RECINTOS 
ALFANDEGADOS-ABTRA 
E CAIO MOREL, DIRETOR 

DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE 
TERMINAIS DE 

CONTÊINERES-ABRATEC

SAULO CRUZ

IVANI CARDOSO

IVANI CARDOSO

IVANI CARDOSO



As Zonas Azuis do planeta

As ‘Blue Zones’, como são 

conhecidas mundialmente, 

são regiões do planeta que 

abrigam pessoas longevas, 

muitas delas centenárias. O 

conceito nasceu em 2005, 

quando a revista américa 

‘National Geographic’ publi-

cou uma reportagem deno-

minada ‘Os segredos da vida 

longa’, apontando cinco loca-

lidades que tinham essa qua-

lidade: Sardenha na Itália, 

Ikaria na Grécia, Nicoya na 

Costa Rica, Okinawa no Ja-

pão e Loma-Linda na Califór-

nia, Estados Unidos. Estudos 

sobre as razões da longevida-

de nesses locais definiram 9 

fatores determinantes:

Mobilidade natural (ca-

minhar), ter um propósito, 

rotinas antiestresse, dieta 

saudável, valorização da fa-

mília, uma taça de vinho nas 

refeições, ter uma crença, vin-

cular-se à tribo certa e o ‘senti-

mento de pertencimento’.

LONGEVIDADE NO BRASIL
O conceito das Zonas Azuis 

ganhou o mundo, por conta 

da força da mídia e do ace-

lerado envelhecimento da 

população mundial. Porém, 

o geriatra Emílio Moriguchi 

já vinha estudando o tema 

há mais de 30 anos no Bra-

sil, sem a mesma repercus-

são midiática. Ele realizou 

pesquisas junto a população 

da cidade de Veranópolis, 

no Rio Grande do Sul, para 

determinar os fatores da lon-

gevidade daquela população. 

Muitos deles se assemelham 

aos das Zonas Azuis. “Como 

são dados 100% nacionais, 

que consideram a nossa 

genética e as nossas carac-

terísticas, as descobertas e 

recomendações podem ser 

replicáveis em outras cidades 

brasileiras”, diz o Dr. Morigu-

chi. Recentemente, ‘A trilha 

da longevidade brasileira’ se 

transformou em livro.

POLÊMICA AZUL
Na contramão da euforia so-

bre as Zonas Azuis, o professor 

Saul Newman, pesquisador 

da Universidade de Oxford, 

na Inglaterra, refuta os prin-

CIDADE DE 
VERANÓPOLIS, 

NO RIO GRANDE 
DO SUL, É 

REFERÊNCIA EM 
LONGEVIDADE 

E DESCOBERTAS 
PODEM SER 
APLICADAS 
EM OUTRAS 

CIDADES

RICARDO MUCCI 
Editor

cipais argumentos, alegando 

que os dados que sustentam a 

teoria não são confiáveis. Um 

dos problemas, segundo ele, 

está na não obrigatoriedade 

de certidões de nascimento e 

atestados de óbitos, que tor-

nam imprecisas as idades dos 

supercentenários.

VIDA LONGA NA BAIXADA
Polêmica à parte, fato é que o 

envelhecimento da popula-

ção acontece em todo mun-

do, motivado por diversos fa-

tores, entre eles melhoria da 

qualidade de vida, avanços 

na medicina e maior cons-

cientização sobre os cuida-

dos com o envelhecimento. 

Em nosso país, esse processo 

ocorreu em tempo recorde, 

em relação aos países da Eu-

ropa e da América do Norte, 

como explicamos na primei-

ra reportagem do Jornal da 
Orla ‘O Desafio de Envelhecer 

no Brasil’. 

A Baixada Santista, em 

especial os municípios de 

Santos e Praia Grande, se 

converteu em porto seguro 

para idosos de todo país. 

Portanto, a longevidade é 

uma realidade por aqui e, 

por essa razão, é vital com-

preender todos os fatores 

que asseguram um enve-

lhecimento seguro e saudá-

vel, numa ação que envolve 

sociedade, governos e em-

presas. O Jornal da Orla está 

dando sua contribuição 

nesse sentido. 

50+ É D+
RICARDO MUCCI

FELICIDADE, ONDE ESTÁS?
Felicidade é uma emoção, um 

sentimento que varia de pessoa para 

pessoa. Alguns encontram, outros 

não. O desafio é aprender que a 

felicidade muda de forma ao longo 

do tempo. O que nos fazia feliz no 

passado, não serve mais no presen-

te. Problema é que muitas pessoas 

continuam buscando a felicidade 

olhando pela retrovisor.

Na era moderna, um país cha-

mou a atenção. Foi o Butão, do rei 

Jigme Dorji Wangchuck, minúscu-

lo país da Ásia. Em 1972 ele criou 

um índice chamado FIP – Felicidade 

Interna Bruta.  Objetivo era fazer a 

felicidade chegar a todo cidadão. O 

FIP está baseado em 4 pilares: 1- Boa 

governança; 2- Desenvolvimento 

Econômico Sustentável; 3- Preserva-

ção e Promoção da Cultura; 4- Con-

servação Ambiental.

Na Europa, felicidade foi parar 

na escola. Mais precisamente na 

University of Bristol, na Inglaterra. 

O curso Ciência da Felicidade foi 

criado em 2018 pelo psicólogo cana-

dense Bruce Hood. Uma das lições é 

estimular nossa capacidade de ver o 

lado bom das coisas.

No Brasil, destaco o lança-

mento do livro da jornalista Tha-

litaRebouças, 50 anos, ‘Felici-

dade inegociável e outras rimas’ 

(HarperCollins Brasil). Ela passou 

por muitos perrengues na vida, mas 

nunca desistiu. Tornou-se uma oti-

mista declarada: "Sou dessas que 

acreditam que tudo pode dar certo". 

Esse otimismo está presente nos 27 

livros que ela escreveu.

Não existe fórmula mágica para 

ser feliz, mas existem meios para 

descobrir onde ela pode estar pre-

sente em nossas vidas. É preciso 

persistência, atenção e paciência, 

que são qualidades dos experientes. 

#Tamojunto! 

As cinco ‘blue zones’ espalhadas pelo globo abrigam as pessoas mais longevas do mundo, 
muitas delas centenárias. Em todas elas há fatores em comum que são determinantes

• BAIXADA É PORTO SEGURO  •

Ilha de Okinawa, no Japão, é uma das cinco regiões do planeta que concentram altas taxas de longevidade

REPRODUÇÃO
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Teste detecta risco de queda com 
até 6 meses de antecedência

Pode parecer adivinhação, 

mas é ciência. Mais: é simples, 

barato, não depende de apa-

relhos e pode indicar a exis-

tência de enfermidades mais 

graves, demandando exames 

mais complexos. Essa é a in-

trodução de um estudo ino-

vador do Laboratório de Ava-

liação e Reabilitação do Equi-

líbrio (Lare), da Universidade 

de São Paulo de Ribeirão Pre-

to, com apoio da Fapesp, que 

prevê quedas em até seis me-

ses antes que elas ocorram, e 

concorre para fazer parte das 

consultas médicas de rotina 

em pessoas 60+. 

Queda é a segunda maior 

causa de morte relacionada 

a ferimentos entre pessoas 

com mais de 65 de idade. Se 

não mata, com lesões pro-

fundas, como fraturas ou 

traumatismo craniano, cau-

sa ferimentos superficiais 

que vão repercutir em pontos 

vitais para o idoso, como a re-

dução da mobilidade, a per-

da  de autonomia e a queda 

na autoconfiança, abrindo 

espaço para a decrepitude. 

Crianças, adultos e idosos, 

atletas ou não, também po-

dem sofrer perturbações do 

equilíbrio postural. Entre 

idosos, porém, a lista de pos-

síveis causas se multiplica, 

como diminuição da força 

muscular, alterações visuais, 

redução do equilíbrio, altera-

ções da marcha, artrites, dé-

ficit cognitivo e uso de qua-

tro ou mais medicamentos, 

além de fatores biológicos, 

ambientais, comportamen-

tais e até mesmo sociais. 

“O modelo vigente do teste 

de equilíbrio é simples”, expli-

ca a médica Daniela Cristina 

Carvalho de Abreu, coordena-

dora do Lare, “e requer apenas 

que a pessoa idosa permane-

ça em cada uma das quatro 

posições. A primeira delas é 

a dos pés paralelos, chamada 

ESTUDIOSOS 

TÊM A ESPERANÇA 

DE QUE OS 

RESULTADOS DO 

ESTUDO SIRVAM 

DE BASE PARA A 

IMPLEMENTAÇÃO 

DE UMA NOVA 

AVALIAÇÃO 

DE RISCO

ALCEU NADER 
Editor de Longevidade

bipodal; a segunda, com um 

dos pés ligeiramente à frente 

do outro, é a semi-tandem; a 

terceira, com um pé na frente 

do outro, é a tandem; e, por 

fim, a que a pessoa se equili-

bra em um só pé, é chamada 

unipodal. O exame tradicio-

nal”, continua a professora e 

doutora “indica que dez se-

gundos em cada posição são 

suficientes para verificar pro-

blemas de equilíbrio e mobili-

dade, mas nosso estudo con-

• SEGURANÇA  •

Quedas, que são uma das principais causas de morte entre os idosos, podem 
ser prevenidas com um teste simples e barato desenvolvido pela USP

Exercícios propostos pelos estudiosos da Universidade de São Paulo vão muito além dos atuais testes de 10 segundos, que só identificam riscos imediatos

A médica Daniela de Abreu, coordenadora do laboratório

FOTOS DIVULGAÇÃO/ FAPESP
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firma que dez segundos em 

cada posição é pouco”.

Ela ainda explica que o es-

tudo mostrou ser muito mais 

efetivo quando a pessoa sob 

teste faz apenas as duas po-

sições mais desafiadoras (a 

tandem e a unipodal), e por 

30 segundos em cada uma 

delas. “Descobrimos que, 

para cada segundo a mais, 

além dos 30 segundos, que 

a pessoa idosa conseguia fi-

car na posição de tandem ou 

unipodal, a chance de cair 

nos seis meses subsequentes 

diminuía 5%. Com isso, con-

cluímos que é possível pre-

dizer o risco de queda para 

o período de seis meses”, 

anuncia. “Trata-se de uma 

conclusão muito importan-

te”, continua, “porque o  teste 

pode ser realizado na clínica, 

de forma rápida e sem a ne-

cessidade de equipamentos”. 

“Com a realização do teste 

mantido por 30 segundos”, 

detalha a doutora, “conse-

guimos não só identificar os 

indivíduos com problemas 

sutis de equilíbrio, mas tam-

bém predizer qual o risco 

dela cair nos próximos seis 

meses – o que torna ainda 

mais importante a investi-

gação posterior sobre a cau-

sa do desequilíbrio. O teste 

de apenas 10 segundos só 

aponta quem já está com 

problemas muito graves de 

equilíbrio, deixando passar 

uma parcela importante de 

pessoas com risco elevado de 

queda. Nossa sugestão é que 

o limite de tempo para o teste 

de equilíbrio de quatro está-

gios seja estendido por mais 

de 23 segundos”. 

Ela conclui afirmando ter 

a esperança de que os resulta-

dos do estudo sirvam de base 

para a implementação da ava-

liação de risco de quedas em 

pessoas a partir de 60 anos, 

abrangendo desde a atenção 

básica até as consultas com 

especialistas”. (Com informa-

ções da Agência Fapesp) 



VELHO, EU?
IVANI CARDOSO

   Entre os temas que mais 
incomodam no envelhe-
cer – e isso vale até para os 
próprios velhos – amor e 
sexo estão no topo da lista. 
Parece que, ao passar dos 
anos, desejos e sonhos se 
tornam proibidos. Filhos 
e até netos, ao ouvirem so-
bre namoro, reagem com 
desconfiança, piadinhas 
sem graça ou comentários 
desanimadores. 
    É mais um preconceito 
entre tantos outros. Mas a 
verdade é que encontrar 
um bom relacionamento 
na maturidade não é nada 
fácil. O tempo traz um cer-
to refinamento nas esco-
lhas, um medo maior de 
sofrimento e decepções e 
uma preguiça considerável 
de começar tudo outra vez
    Além disso, golpes na 
internet atingem cada vez 
mais quem passou dos 60, 
exigindo cautela redobra-
da. Aplicativos de encon-
tros podem ser armadi-
lhas se não forem usados 
com atenção: nunca mar-
car encontros em casa ou 
em locais isolados, sempre 
conversar bastante antes 
e, acima de tudo, jamais 
ceder a pedidos de dinhei-
ro – mesmo durante uma 
grande paixão. O meio di-
gital tem armadilhas e es-
conde várias faces.
    No mundo real, há um 
descompasso. As mulheres 
maduras se queixam de que 
os homens da mesma ida-
de estão cansados e rabu-
gentos, e aqueles mais em 
forma e joviais só querem 
mulheres na faixa dos 30, 
40 anos. Já os homens recla-
mam que muitas mulheres 
mais velhas ainda enfren-
tam a menopausa e estão 
irritantes ou já se acostu-
maram a viver sozinhas. E 
sempre aparece a descon-
fiança: os mais jovens esta-
riam interessados apenas 
em segurança financeira?
    Como tudo no envelhe-
cer, encontrar um parcei-
ro dá trabalho, e muito. 
É mais fácil se apegar às 
próprias manias, apreciar 
a liberdade de escolher 
o que fazer e decidir que 
sofrer junto talvez não 
seja a melhor opção.
    Mas não quero desa-
nimar ninguém – pelo 
contrário! Ainda acredito 
que, em algum lugar, há 
um velho ou velha inte-

ressante por aí, com afi-
nidades e interesses em 
comum com alguém. Es-
pecialistas dizem que a 
chave é procurar nos lu-
gares certos: se gosta de 
livros, frequente livrarias; 
se ama cinema, vá mais 
às salas de exibição. Tudo 
pode acontecer – e conhe-
ço histórias que deram 
certo. Quem pode saber?
    Dois filmes me inspiraram 
a falar sobre esse tema. Am-
bos mostram, com delicade-
za, que mesmo sem um final 
feliz garantido, vale a pena 
perseguir os sonhos. Afinal, 
é melhor viver o inesperado 
do que nem tentar.

‘DINOSSAUROS’
TAMBÉM AMAM

DICAS DE FILMES

My Favorite Cake
(Em cartaz e em breve no 
streaming)
Após ficar viúva, Mahin 
(Lili Farhadpour) sen-
te que sua vida perdeu 
o sentido. Com o fim de 
um longo casamento e a 
filha e o neto morando 
longe, a solidão se tor-
na um peso. Cansada da 
rotina vazia e de amigas 
que só falam em doen-
ças, decide buscar com-
panhia. Quando conhe-
ce Faramarz (Esmaeel 
Mehrabi), um motorista 
de táxi aposentado e sol-

teiro, faz de tudo para 
se aproximar. A conexão 
entre eles cresce, trazen-
do um misto de ternura 
e encantamento. Esse fil-
me iraniano reflete, com 
sensibilidade, a sexua-
lidade na maturidade e 
tem como pano de fundo 
as rígidas tradições cul-
turais do país.
 
Nossas Noites (Netflix)
A química entre Robert 
Redford e Jane Fonda 
permanece impecável 
neste filme emocionan-
te. Baseado na obra de 
Kent Haruf, acompanha 
Addie Moore, uma viúva 

aposentada que, cansa-
da de dormir sozinha, 
decide tomar uma ati-
tude ousada: bate à por-
ta de seu vizinho, Louis 
Waters, e o convida para 
dormir em sua casa. E só 
para dormir mesmo, pelo 
menos no início, porque 
sente falta de um corpo 
ao seu lado na cama. Re-
lutante ele aceita e vai 
de pijama para a aven-
tura. Aos poucos, a con-
vivência e as conversas 
transformam suas vidas. 
Uma história envolvente 
sobre amor e recomeços. 
Eu jamais teria essa cora-
gem. E você?. 
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Com a expectativa de uma 

disputa bastante acirrada, o 

Grupo Especial do Carnaval 

de Santos conta este ano 

com oito agremiações. 

Quatro delas já estarão na 

pista da Passarela do Samba 

Dráuzio da Cruz na sexta-

feira (21/2), primeiro dia do 

Desfile.

De volta à elite após 

dez anos, a Bandeirantes 

do Saboó terá a 

responsabilidade de abrir 

os trabalhos. A escola, 

campeã do Grupo de 

Acesso no ano passado, 

traz o tema “Cará – o Rei 

Do Meu Carnaval”. Em suas 

alas e alegorias, a Band vai 

mostrar a importância do 

pão de cará na história e 

no cotidiano da cidade de 

Santos, onde é considerado 

Patrimônio Imaterial.

Já a Mocidade 

Amazonense busca manter 

sua ascensão – foi 3ª colocada 

em 2024 – abordando lendas 

do folclore brasileiro. O 

enredo “Nas Páginas da 

Memória, A Amazonense 

Conta Essa História”  traz 

para o asfalto personagens 

como o Boto Cor-de-Rosa, 

a Mula-Sem-Cabeça e o 

Curupira – e será encerrado 

com a celebração da obra 

Sítio do Pica-Pau-Amarelo, 

de Monteiro Lobato.

A X-9, por sua vez, 

A carnavalesca da Bandeirantes, 

Edilene Florentino já foi diretora da Ala 

das Baianas e presidente da escola. Está 

na atual função desde 2022 e agora estreia 

no Grupo Especial. “É um grande desafio, 

mas a comunidade me ajuda muito, com a 

energia positiva que preciso”, comenta. 

Renan Carvalho, que assina o desfile 

da Amazonense, está na Verde e Branco 

há dez anos. Foi destaque, integrou a 

Comissão de Carnaval e em 2024 assumiu 

como carnavalesco. “O público sempre 

espera uma boa plástica da Amazonense. 

Meu trabalho é fazer valer esta identidade”, 

resume.

Na X-9 desde 2023, Amauri Santos traz 

sua experiência no eixo Rio-São Paulo,  com 

trabalhos em escolas como Portela, Estácio 

de Sá, Independente e X-9 Paulistana, onde 

também será carnavalesco em 2025. “É um 

orgulho fazer parte da família xisnoveana 

e assinar esta ‘dobradinha’. Espero ser 

campeão em ambas”, diz.

A Real Mocidade Santista este ano 

não contará com um carnavalesco, mas 

com uma Comissão de Carnaval. O vice-

presidente Fernando Urso antecipa:  

“Tivemos um tema muito bem aceito pela 

comunidade no ano passado e propus 

seguirmos a mesma linha. Montamos a 

Comissão e entregaremos um desfile leve, 

colorido e emocionante”.

Band, Amazonense, 
X-9 e Real abrem 
disputa no Especial  
As quatro escolas desfilam na sexta-feira, 
21 de fevereiro, na Passarela Dráusio da Cruz

• FOLIA 2025 •

DIAS E HORÁRIOS DE ENSAIOS

Bandeirantes – quartas-feiras, 20h.
Rua Maria Mercedes Féa, 112 – Saboó  - Santos.
Mocidade Amazonense – Terças, quintas e domin-
gos, 20h. Rua Francisco Alves, 72 – Vicente de 
Carvalho - Guarujá
X-9 -  Terças e sextas-feiras, 20h30
Rua Santos Dumont, 19 – Macuco - Santos
Real Mocidade Santista – Quartas e sextas-feiras, 
20h. Rua Napoleão Laureano, 176 – Marapé - Santos

Carnavalescos: trajetórias
distintas, desafios em comum

55
AS ESCOLAS DO GRUPO 

ESPECIAL TERÃO ATÉ 
55 MINUTOS PARA 

REALIZAR O SEU DESFILE 
NA PASSARELA DO 

SAMBA 

Embalada pelo 3º lugar em 2024, Amazonense almeja o título com um enredo sobre o folclore

Pela 3ª vez, X-9 aposta no carnavalesco Amauri Santos

pretende recriar na avenida 

os caminhos que milhares 

de devotos realizam rumo à 

Aparecida do Norte (SP), para 

louvar a padroeira do Brasil, 

Nossa Senhora Aparecida. 

Com o tema “Peregrinos 

de Fé, Oh Mãe Negra, Meu 

Samba É minha Oração”, 

a “Pioneira” aposta, entre 

outros quesitos, no samba-

enredo da parceria liderada 

pelo compositor Toninho 

44, construído em formato 

semelhante a uma prece.

Última escola a desfilar 

na sexta-feira, a Real 

Mocidade Santista renova 

sua vocação em exaltar o 

cancioneiro nordestino. 

Depois de homenagear 

Elba Ramalho no desfile do 

ano passado, a agremiação 

do Marapé desta vez 

presta um tributo à vida 

e à obra de Luiz Gonzaga, 

com o enredo “Do Sertão 

à Eternidade, A Saga Do 

Rei do Baião, 35 Anos de 

Saudade”

FERNANDO GODOY/LICESS

ANTONIO CARLOS/LICESS
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 Aline Aparecida de Oliveira 

tinha apenas 14 anos quando 

dançava axé. " Todo mundo 

falava que eu parecia uma 

diva dançando. Como tinha 

muitas meninas batizadas  

de Aline, meus amigos me 

falaram para criar um nome 

artístico. Aí eu coloquei Diva 

Celebridade show e depois 

deixei só Diva show". A his-

tória dessa passista tão co-

nhecida na região é muito 

curiosa porque com apenas 

5 anos de idade ela já sonha-

va viver de dança. "Desde que 

eu vi um filme, que se passa-

va em Ibiza, com a minha 

mãe, na mesma hora eu falei 

para ela que seria a minha 

meta".  Dona Edna, a mãe, 

falou que ela teria que es-

tudar, mas aquela garoti-

nha nunca desistiu do so-

nho. Foi do axé, do forró, 

mas se encantou mesmo 

por outro ritmo. "Fui sam-

bar e vi que aquilo que eu 

queria para a minha vida". 

Foi só questão de tempo. 

Estreou na Escola de sam-

ba  da Tia Diva, na Vila 

Fátima, em São Vicente e 

depois foi Rainha da ban-

da Cem por cento Náutica 

e Pompeba. 

Diva se divertia no Carna-

val, enquanto esperava via-

jar com os grupos de shows 

pelo mundo. "Eu participava 

de todas as audições, mas 

não passava porque nunca 

fiz jazz e balé.. 

Persistente, ela continu-

ava tentando e recebeu uma 

sugestão valiosa. "Teve um 

dia que um menino que me 

via em todas as audições fa-

lou para ficar observando 

para ganhar mais seguran-

ça nos movimentos, porque 

no samba você já arrasa". De 

tanto insistir acabou convi-

dada para ir para Angola. "Eu 

esperava tanto por isso, que 

já tinha passaporte, mala 

arrumada e até as vacinas 

já estavam em dia". Após a 

estreia internacional, em 

Angola, Diva ainda esteve 

na Turquia e Tailândia até 

voltar ao Brasil.  Diva samba 

muito, tem carisma e encan-

ta nos desfiles e ensaios. Ela 

não cansa de se declarar pela 

maior festa popular do Bra-

sil. "Carnaval é amor, carna-

val é alegria e cura. A minha 

semana só é completa quan-

do estou no Carnaval". 

SUCESSO INTERNACIONAL
Diva Show tem 38 anos de idade, 22 de carnaval. É casada com Adans, que trabalha 
no Concais, e tem dois filhos, João de 18, e Júlia de 12. Trabalha numa lanchonete em 
Cubatão e neste período do ano não para um minuto, porque vai aos ensaios da União 
Imperial ou se apresenta com os ritmistas da Balanço verde e rosa, no grupo TS show, e 
ainda recebe convites para outras apresentações. "Faço casamento, formatura, festa de 
empresa. É só chamar que eu vou". Depois do Carnaval, Diva Show deve viajar de novo. 
"Eu faço shows nacionais e internacionais. 
Diva já esteve em mais de 10 países e morou em quatro: Alemanha, Turquia, Tailândia e 
Angola". O samba faz muito sucesso pelo mundo? Por onde você vai vai ter alguém fazendo 
show brasileiro. Também esteve na Dinamarca, República Tcheca, Portugal, Italia, França, 
Holanda". Diva não para nunca e se você quer conhecer realizar uma festa com muito 
samba e alegria basta chamá-la porque a Diva estã sempre pronta para um show de 
samba e alegria.

EM SANTOS
Diva foi Rainha de 

bateria da Mocidade 

Independente do 

Padre Paulo em 2011.

PRINCESA
De volta ao Brasil foi 

Princesa do carnaval 

santista em 2020, 

2021 e 2022.

VERDE E 
ROSA
A recepção do Mestre 

Manguinha e a reverência 

dos ritmstas fez 

Diva se apaixonar pela 

União Imperial.

1

2

3

ELA É DIVA ATÉ NO NOME. 
TEM CARISMA E ARRASA 
COM  MUITO SAMBA NO PÉ
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O santista Luciano Faccioli é 

um dos maiores comunica-

dores do Brasil.. Trabalhou 

nas grandes redes de TV do 

País é muito respeitado e é 

sempre cotado quando uma 

empresa estuda lançar um 

novo projeto.  De fala fácil, 

muito bom de improviso ele 

sabe se comunicar com os 

telespectadores. 

Essa popularidade o 

aproxima de quem o acom-

panha de segunda a sexta na 

tela da Thathi Band Litoral, 

onde comanda o Litoral Ur-

gente.

Faccioli ama o que faz e 

não se cansa de agradecer 

toda a atenção que recebe do 

público.  "Aqui na baixada as 

pessoas se sentem mais pró-

ximas e a gente recebe muito 

carinho". Ele é adorado pelos 

fãs e também tem o respeito 

de grandes artistas nacio-

nais como Péricles , Negui-

nho da Beija-flor, entre mui-

tos outros. Faccioli começou 

a trabalhar como bancário 

na compensação de che-

ques, do Unibanco de São 

Vicente, mas a paixão pelo 

rádio veio bem cedo. "Soube 

de um curso de profissiona-

lização de rádio  no tradicio-

nal Colégio do Carmo, que 

tinha entre os professores os 

consagrados Vicente Ayres 

e Walter Sampaio". Foi ali 

no curso que ele e a colega 

Regina Célia tiveram a ideia 

de procurar o senhor Her-

menegildo da Rocha Brito, 

um dos grandes nomes do 

rádio santista,  na Rádio Clu-

be de Santos. Lá eles foram 

apresentar o programa Viva 

a Criança aos domingos de 

manhã. Depois engrenou 

no jornalismo pela Rádio 

Tribuna AM, que era coman-

dada pelo jornalista Eron 

Brum.

Do jornalismo da Tribu-

na AM para o esporte da Rá-

dio Guarujá com Moraes Jú-

nior onde foi plantão espor-

tivo e repórter. Nessa época 

o jornalista Sérgio Trindade 

o indicou para a Rádio Tupi 

de São Paulo. "Fiz um teste 

no jogo Corinthians e XV 

de jaú e fui aprovado para 

trabalhar com o experiente 

comentarista Barbosa Filho, 

que cheviava a equipe. E foi 

pela Tupi, que fez a primeira 

viagem internacional para 

cobrir o Mundial de Junio-

res. Foi quando conheceu 

o Euzébio, o grande craque 

português. "Eu fiquei emo-

cionado".

Da Tupi foi para a Jovem 

Pan. "Fiquei 11 anos lá e fui 

muito feliz". O sucesso no rá-

dio  o levou para a TV.

Comandou o Bate-bola, 

na extinta TV Mar, que era 

afiliada da TV Manchete. 

Foi para a TV Tribuna e daí 

EDUARDO SILVA 
eduardo.silva@jornaldaorla.com.br

despertou o interesse da TV 

Record. Lá foi ele levvar todo 

o seu carisma para apresen-

tar o Debate Bola no lugar de 

Milton Neves que se mudou 

para o Cidade Alerta. A vi-

rada na carreira de repórter 

aconteceu o dia que o saudo-

so Paulo Henrique Amorim 

estava planejando o progra-

ma Tudo a Ver nas tardes da 

Record.

"Eu fazia o quadro Assim 

não dá que agradou o públi-

co. Eu não canso de repetir 

LUCIANO FACCIOLI

Olha a hora! Olha a hora! Faccioli é um sucesso na tela 
da Thathi Band Litoral

ELE FALA COM O POVO

FERNANDO YOKOTA

LUCIANO FACCIOLI 
TEM UMA CARREIRA  
VITORIOSA  NO RÁDIO,  
TV E APRESENTAÇÃO DE 
EVENTOS.   ELE TEM UM 
SONHO DE COMANDAR 
UM PROGRAMA DE 
AUDITÓRIO. CARISMA 
É O QUE NÃO FALTA 
PARA ESTE GRANDE 
COMUNICADOR

que o Paulo Henrique Amo-

rim, oMilton Neves e o Rogé-

rio MIcheletti foram muito 

importantes na minha vida 

profissional" . O destaque 

no Tudo a Ver chamou a 

atenção do diretor Douglas 

Tavolaro que o chamou para 

apresentar o São Paulo no ar. 

"O Douglas falou que aquele 

horário da manhã nunca ti-

nha emplacado na Record 

mas daria certo comigo".  "

"Ficávamos sempre em 

primeiro ou segundo lugar. 

Tenho muito orgulho disso 

dos números que a gente con-

seguia com a equipe.

Ficou na Record de 2003 

até 2010 quando recebeu um 

convite da TV Bandeirantes 

para apresentar um telejornal 

pela manhã. Permaneceu por 

4 anos. Também foi contrata-

do pela RedeTV e Tv Jornal do 

Recife, afiliada do SBT. Atual-

mente ele comanda o Litoral 

Urgente, da Thathi Band, com 

o mesmo alto astral de sem-

pre. Os telespectadores que-

rem falar com ele, se sentem 

representados pelo estilo 

de quem sabe informar e 

cobrar as autoridades. Se 

alguém duvida da sua popu-

laridade, basta caminhar ao 

lado dele. Faccioli é parado 

toda hora para tirar uma foto 

ou para gravar um vídeo. "Eu 

só posso agradecer a aten-

ção de tanta gente". Faccioli 

não para um segundo. Além 

da Thathi Band Litoral, ele 

também está na Rádio Capi-

tal junto com ex-corintiano 

Basílio e também na equipe 

de comunicação do Sindi-

nap, Sindicato nacional de 

aposentados, pensionistas e 

idosos, o maior sindicato da 

América Latina. Quando ele 

não está trabalhando adora 

estar com os amigos numa 

boa roda de samba. Luciano 

ama o Carnaval santista, a 

Rosas de Ouro e família. Ele 

se emociona logo ao falar da 

filha Ana Carolina, que tam-

bém vem se destacando no 

jornalismo. "A minha filha 

Carol é minha paixão. Assim 

como a minha família".

Luciano Faccioli ainda 

tem sonhos. "Eu gostaria 

muito de apresentar um pro-

grama de auditório. "Uma 

mistura de Ratinho, Faustão, 

Silvio Santos, Celso Portioli 

e Patrícia Abravanel". No 

auditório, na Tv, rádio ou 

nos inúmeros eventos que 

apresenta ele é um fenôme-

no da comunicação popu-

lar. Uma referência como 

apresentador que conti-

nua sendo observado pelas 

grandes redes. Com tanto 

carisma e a facilidade de se 

comunicar com o público 

Faccioli vai estar sempre na 

boca do povo. 

Faccioli com 
os câmeras de 
estúdio Caio 
de França 
e Tyrson 
Pasquarelli
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U
ma vez, me disseram 
que terapia multidi-
mensional era como 
uma faxina energé-

tica. Assim como organizamos 
nossa casa, limpamos o corpo 
e cuidamos da saúde mental, 
por que não pensar em um 
equilíbrio que vá além do que 
enxergamos?

A energia desequilibrada 
pode se manifestar de várias 
maneiras e afetar o bem-es-
tar físico e emocional. É um 
conceito subjetivo que pode 
incluir sentimentos de ansie-
dade, tristeza, estresse ou até 
mesmo conflitos e tensões em 
ambientes. Algumas formas 
comuns pelas quais a energia 
desarmônica pode atuar in-
cluem:

· Impacto emocional: Pode 
causar sentimentos de triste-
za, raiva, frustração ou ansie-
dade.

· Interferência nos relacio-
namentos: Pode levar a mal-
-entendidos, conflitos e ten-
sões entre pessoas.

· Ambiente negativo: Pode 
criar uma sensação de des-
conforto ou opressão em um 
espaço físico, como uma casa 
ou local de trabalho.

· Bloqueios mentais: Pode 
dificultar a concentração, a 
criatividade e a capacidade de 
tomar decisões.

Pode parecer abstrato 
para alguns, mas não é curioso 
como, muitas vezes, nos sen-
timos bem ou mal em certos 
lugares sem motivo aparente? 
Como certas pessoas e situ-
ações parecem sugar nossa 
energia, enquanto outras nos 
revigoram e expandem?

RESPIRA E VAI
VANESSA MARTINS
vanessa.martins@jornaldaorla.com.br

  O CUIDADO QUE VAI ALÉM DO CORPO FÍSICO

É importante reconhecer 
e lidar com essas energias de 
maneira saudável, como pra-
ticar meditação, buscar apoio 
de amigos ou familiares, ou 
até mesmo consultar um pro-
fissional de saúde mental.

Camila Euzébio é tera-
peuta da Religare e estudiosa 
de várias técnicas para viver-
mos com mais tranquilidade e 
bem-estar. Uma das terapias 
aplicadas por ela é a Terapia 
Multidimensional.

“A Terapia Multidimen-
sional parte do princípio de 

que somos mais do que ma-
téria. Emoções, pensamen-
tos e energia se entrelaçam, 
influenciando nossa saúde e 
nossas escolhas. Às vezes, car-
regamos dores que não sabe-
mos explicar, padrões que se 
repetem sem razão aparente, 
situações que não consegui-
mos resolver ou um cansaço 
que não vem só da rotina. É 
aí que essa abordagem en-
tra: trabalha nos níveis físico, 
mental, emocional, espiritual 
e energético, promovendo um 
alinhamento mais profundo”, 

explica Camila.
Resolvi experimentar a Te-

rapia Multidimensional e mar-
quei uma sessão com a Camila. 
Cheguei na Religare - uma casa 
acolhedora, com um quintal 
lindo, muita vegetação; pare-
ce um portal de boas energias. 
Entramos em uma sala

onde logo senti o aroma de 
óleos essenciais e incenso. Ela 
pediu que me sentasse em um 
sofá muito confortável e ape-
nas relaxasse.

Iniciamos com uma medi-
tação conduzida e ali ficamos 

em silêncio, apenas observan-
do os pensamentos e as ima-
gens que nos vinham à mente. 
Depois de uns 30, 40 minutos, 
uma nova condução da Camila 
nos tirou daquele estado de 
meditação, e então iniciamos 
uma conversa. Trocamos ex-
periências das nossas sensa-
ções e percepções.

A sessão completa dura em 
torno de 1h30 e os relatos va-
riam. Há quem sinta uma paz 
imediata, como se um peso in-
visível fosse retirado. Outros 
falam de imagens percebidas 
que remetem ao passado, cla-
reza mental ou uma sensação 
renovada de propósito.

A conversa após a experi-
ência funciona como uma te-
rapia comum, mas baseada no 
estágio expandido que conse-
guimos atingir através da Mul-
tidimensional. Me senti muito 
bem, leve e tranquila. A minha 
primeira experiência com a 
Multidimensional me trouxe 
um sentimento de paz e auto-
cuidado. Dediquei aquele mo-
mento para cuidar da minha 
mente, e foi ótimo!

A Terapia Multidimensio-
nal não se vincula a qualquer 
religião ou dogma, sendo 
assim, seja qual for a crença 
de cada um, uma coisa é cer-
ta: cuidado integral vai além 
do corpo físico. Se a Terapia 
Multidimensional pode trazer 
mais equilíbrio, bem-estar e 
pacificar conflitos internos, 
talvez seja hora de abrir es-
paço para essa possibilidade. 
Afinal, há mais mistérios entre 
o céu e a terra do que pode-
mos imaginar — e, quem sabe, 
também dentro de nós. 

DIVULGAÇÃO
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A REVELAÇÃO DAS ÁGUAS

H
á um mistério na 
água, essência da 
vida, desde que 
surgiu na forma 

de molécula alienígena e 
fez brotar o meu mundo. A 
começar pela esponja, o pri-
meiro ser. Brotaram mares, 
brotaram rios e cachoeiras. A 
chuva também, que tem feito 
a inclemência dos meus dias. 
Misteriosa, nunca se extin-
gue, sempre se transforma. 
Deságua dos céus e a conde-
no, mas quando me falta na 
torneira, me desespero.

Sem ela não vivo, é minha 
origem, como o ar é meu sus-
tento. Mas só quando me falta 
dela me dou conta. Talvez seja 
minha existência, ao menos meu 
humor. Acredito que seja talvez 

a determinação do meu destino.
A rigor água é o que sou. 

Não apenas a inclemência 
das negras nuvens que me 
afligem, nem apenas o delei-
te das ondas que me encan-
tam. Tampouco é minha alma 
derramada no meu choro. A 
água sou eu como é também 
o planeta, ambos setenta por 
cento líquido disfarçado de 
carne e terra.

Não subestimo a água, 
que nunca me falte um dia. 
Ainda que a maltrate pela 
ausência do abrigo, ainda que 
a derrame pelos olhos senti-
dos. ainda que a sede domine 
meus sentidos, ou contamina-
da pelos nossos restos, seja 
por mim amaldiçoada.

Há uma simbiose entre 

LUIZ DIAS  GUIMARÃES

mim e a água. Há um mistério 
que desconheço. Mas sei que 
eu, água, sou o reflexo dos 
meus pensamentos. A deter-
minação do meu destino a 
cada dia que acordo com ela.

Em 1994, um cientis-
ta japonês, Masaru Emoto, 
provou algo extraordinário. 
Diante de garrafas d´água, fez 
pessoas expressarem palavras 
negativas, de ódio, de rancor, 
de pessimismo, e congelou as 
garrafas. Outro grupo diante 
de outras garrafas, externou 
palavras positivas, de amor, de 
alegria e otimismo.

Emoto congelou ambos 
os grupos de garrafas e 
depois, no microscópio, veio a 
revelação. As águas do grupo 
negativista apresentavam 

imagens disformes, conflituo-
sas, em desvario, enquanto 
as do segundo grupo exibiam 
belas formas harmônicas, 
conjuntos gráficos com sime-
tria absoluta.

As imagens foram exibidas 
numa estação de metrô em 
Tóquio e alvoroçaram o saber, 
mostrando que, afinal, as célu-
las, partículas da água, sentem 
e repassam o sentimento.

Parece loucura, mas isso 
prova o quanto eu, que sou 
água, sou determinado pelas 
energias que emano. Sim, a 
água sente, pensa e me deter-
mina. Na dúvida, ainda, não 
mais amaldiçoarei a chuva. E 
pensarei que sempre, depois 
da tormenta, florescerá um 
belo dia. 

NÃO SUBESTIMO A 
ÁGUA, QUE NUNCA ME 
FALTE UM DIA. AINDA 
QUE A MALTRATE PELA 
AUSÊNCIA DO ABRIGO, 
AINDA QUE A DERRAME 
PELOS OLHOS 
SENTIDOS. AINDA 
QUE A SEDE DOMINE 
MEUS SENTIDOS, 
OU CONTAMINADA 
PELOS NOSSOS 
RESTOS, SEJA POR 
MIM AMALDIÇOADA.

FERNANDO GODOY/LICESS

ETERNA BALUARTE
O mundo do samba despediu-se nesta 

quinta-feira (6/2) de Sandra Maria Silva Barreto, a Sandrinha 
da X-9. Aos 67 anos, ela faleceu em Santos, em virtude 
de complicações cardíacas. Além da “Pioneira”, diversas 

agremiações, a Liga Santos e o Conselho do Samba prestaram 
suas homenagens à baluarte, reverenciando sua trajetória.
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J
á se passaram muitos anos da-
quela noite de dezembro, úmida 
e fria. Eu cumpria o extenso e 
monótono percurso entre o aero-

porto e o centro de Londres, num vagão 
do subway, quase vazio.

Quando estou em um metrô, perco-
-me em meus pensamentos e todo o ce-
nário, diante de mim, passa desaperce-
bido. Mas, às vezes, adoto uma atitude 
contemplativa diante das pessoas pos-
tadas à minha frente e dedico uma es-
pecial atenção à expressão fisionômica 
de passageiros solitários.

Alguns mantém o rosto contraído, 
os lábios cerrados, uma cara de poucos 
amigos. Outros enfiam-se em livros 
e jornais e parecem fazer dos vagões 
uma sala móvel de leitura permanente, 
afinal não os vejo descer em nenhuma 
estação ao longo da viagem. 

Há quem vagueie distraído, como se 
estivesse distante ou ausente, ao con-
trário de alguns observadores atentos; 
esses parecem adivinhar segredos e 
pensamentos de seus circunstantes.

Eu estava naquele vagão quando, 
em uma das estações, entrou um su-
jeito e ele sentou num banco lateral do 
lado oposto ao meu. Ficamos, então, 
um de frente para o outro.

Ele seria somente mais um passa-
geiro a compor a imensa legião de des-
conhecidos com quem a gente cruza 
em breves momentos da vida, e nunca 
mais vê.

Mas não era. 
Aquele indivíduo tinha, exatamen-

te, a minha cara, de tal maneira que, 
se eu não estivesse ali, dentro de mim 
mesmo, bem poderia acreditar que ele 
era eu, diante de mim, olhando-me com 
os meus olhos.

Tivemos, ambos, imediatamente, 
uma inevitável surpresa, na mútua ob-
servação e não conseguimos dissimular 
o espanto recíproco. 

      Confesso-lhes, amáveis leitores, 
que aquele sujeito pareceu-me tragica-
mente antipático. Tinha um ar arrogan-
te, a expressão severa e grave, um olhar 
bravio, e um jeito estranho de ser.

Talvez aquele homem tivesse em 
sua mente a mesma impressão a meu 
respeito, afinal ele era eu, sentado à sua 
frente, ou melhor, eu era ele, sentado 
diante de mim.

A partir da surpresa repentina, pas-
samos a fingir uma indiferença mútua, 
como se nada houvesse de estranho no 
fato de duas pessoas, absolutamente 
iguais, entrarem no mesmo vagão de 
um subway, no mesmo dia, no mesmo 
instante, em algum lugar coincidente 
neste mundão de Deus.

Reprimi o impulso de lhe dizer 
que eu não sou o que ele supunha 
mas sim uma boa pessoa, um senti-
mental incorrigível e, antes de tudo, 
um tímido em constante vigília, e 
por sentir-me sempre acuado por 
meus circunstantes, vivo em estado 
de defesa permanente.

Eu não queria que ele partisse 
amargurado por ter de carregar con-
sigo minha cara e meu corpo e então, 
pensei em lhe dizer que a má impressão 
causada por nós, um ao outro, devia-se, 

como sempre, aos julgamentos feitos 
com base nas aparências.

Senti pena daquele homem solitá-
rio, indo para algum lugar não adivinha-
do por mim, e para aonde, talvez, nem 
ele mesmo quisesse ir.

Pouco a pouco os olhares e senti-
mentos recíprocos começaram a mu-
dar. Mas nada dissemos. Também, tal-
vez pela mesma timidez, ele deve ter 
calado em seus lábios a mesma voz si-
lente guardada dentro de mim.

Antes de ele descer, subitamente, 
numa estação qualquer, percebi que já 
nos dávamos bem e, apesar do silêncio 
e do brevíssimo encontro, já estávamos 
íntimos, quietos, mansos, confiáveis, 
como amigos leais, de uma antiga, gra-
ve, e honesta amizade.

Subitamente, quando ele desa-
pareceu, além das vidraças do trem, 
senti a imensa tristeza de ser eu quem 
partia, abandonando-me ali, naquele 
vagão de um subway, para sempre. 
Sem uma palavra. Sem uma lágrima. 
Sem um adeus. 

VICENTE  CASCIONE

ELE E EU

 

   

40 JORNAL DA ORLA
SÁBADO E DOMINGO, 8 E 9 DE FEVEREIRO DE 2025CRONICA


	ORLA01
	ORLA02 Opinião
	ORLA03 Âncora1
	ORLA04 Metropole VILA GILDA
	ORLA05 Metropole Camarao
	ORLA06 Metrópole
	ORLA07 Mendes
	ORLA08 Economia
	ORLA09 Economia Trabalho
	ORLA10 Economia
	ORLA11 Porto OK
	ORLA12 Porto meia pagina
	ORLA13 ADDRIANA
	ORLA14 barometro_Política
	ORLA15 Sanmel
	ORLA16 Politica
	ORLA17 Macuco
	ORLA18 Esportes Santos
	ORLA19 ESPORTES Sampaio
	ORLA20 COLUNAILHADOPEPE_
	ORLA21 Âncora2
	ORLA22 Esportes Grandes
	ORLA23 Cena Babbo
	ORLA24 Cena Entrev1
	ORLA25 Cena Entrev2
	ORLA26 Cena
	ORLA27 Cássio e Jadir
	ORLA28 Clara Monforte p1
	ORLA29 Clara Monforte p2
	ORLA30 Clara Monforte OK
	ORLA31 Longevidade
	ORLA32 Longevidade
	ORLA33 IVANI CARDOSO
	ORLA34
	ORLA35 DIVASdoSAMBAdomingo
	ORLA36 FACIOLI ok
	ORLA37 vanessa
	ORLA38 ClassiOrla
	ORLA39 LUIZDIAS
	ORLA40 Cascione

